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SIo sppravidai am 1> diaoniilo at da n. 3 da C»- 
pWary. 

D10 RITO HXO BANCOIOMIDJ 

Eolri am 2* diatnitla o pararar D. 133 do anão 
pMSftdo, «obre a dearsla ulo aintaionado, qaa dí 
•ppliai^Io «D prodaato dHB latariui do YpirftQga. 

Bnaarr&dK » dliaostEo, a proiedando-ia 1 votaçls 
naminal, é o paraoer rvjsitiilD por DOanimidada da 
Totaai votando o« ara. Aognilo Qaeiroí, J^Io Mv 
riaii Antonia 1'radD, Joio Baanoi Uoralra da Barro*, 
Eodriga Lobato, Lopa« Cbtiraa, Abrsnabaa, Tbeo- 
philo Braga, Siqoaira Raia, José Vitaots, Oliveira 
Biiga Filtao, Paula 8aaia, Rodrigoea da Olivaira, 
Parraira Braga, Quslroí TsUas, Silvaira da Motta, 
Piadada, Canha Hoiaira, Cândido Rodrigaaa, Carloa 
Aranha, O. Piia, Monia da Sioia, Moraes Barroa, 
Campo» Tolada, M. Prado Joaiar, Partira da Canha, 
a Aatanio Coriâa. 

■""'''.''""'   BSrOBUA DO KiaiHBHTa 

&Qtra am 3* diioDaglo o projeata n. 3i6 da aans 
paliada, ç[na raforma o regimiato intarno da Aa- 
aambléa. ■   ^ .-. - 

O sr>X>opo« Chaves pranaoaia nm dia- 
00HO qoa nlo ratebsnoa. 

SIo apoiadaa a antram oíDJanataueDta am dia- 
anaala, ai lagainlai 

Art. 18. Snpprlma-ga. Art. R Redija-ie—Os da- 
pntadoi preatarSo jaraoianto naa mSai áa praaidaa- 
ta da Aiaambtia pela aasníute íormolai—jnro pro- 
movar flalmenie qaaats eoi mim oiobar o Iam geral 
da provinaia de S. Paolo, dantra dai limitai da 
CoBititDigSo do Eitado. 

Art. B3. Aaaraaaeato-ia—a tambflo] paio meano 
modo podari hacar laialo noa diai axoeptoadoi no 
artigo antarior. 

Art. 56. Sopprimlo-aa ai paUvrsi—pala liita doa 
qoa tiverim antrado. 

Art. 81. Sopprina-aa—ae o adiamanto (Sr aoo- 
oadido. 

Art. 82. Radija-ae—Od raqoirimantoa da qoa tra- 
ta o art. 61,—D maia aomo ao artigo. 

Art. Bfl. SoppFima.ae. 
Art. 101. Onda dii l' ai emandai—diga-ia o pra- 

Jaito a dapoia aa emandtia—lapprimiado-aa o raito 
do artigo. 

Art. 102. Ooda dii—DO lerrar da 2* diianiilo,— 
di|ia-ia da 3* diitoailo, 

g Aa amondia oa aubatilotivoi apreientadoa am 
3^ diaaoaaBo piaairla por DO?» diainaalo, BSO lando 
aaita parmitliiai novaa amandai, propoado o pra- 
aidaata por oltlmo i Aaaambiéa ae adopta o prcjaito 
• anandaa para anbir i laniglo, Saando, no aaio 
negativo, prejadloada tada a mataiia. 

Art. 1B6. Depoiadan palavraa-Ua paraoares—ai- 
araanaota-Ba—a voto am aaparado. 

Em qaalqnar âiaaaeefia poder-ae-ha raqaarer o 
anoarramento i nas disaniaaís porám, doa projeotas 
de lai a raaaloseai, Bí dapoia de tratar-aa da mata* 
ria em diiaa laaiSas diariaa, a na legnada dieiaasSo 
da art. 1° do* projaatoa de (oigi publiaa o orfamen' 
to provinoial, am <^aa é permittido a analjaar-aa a 

* maroha da admraialração, e tratar da politisa geral, 
havendo qoam tanba a palavra, id dtpoia da doaa 
laaiSii a da proteridoa, pele manos, quatro dia- 
aoraoa. 

g Bitaa raqaerimentaa nSo íetSo diasotidos. 
Aa art. 31 $ 2° aaaraaeaala-Be—bem ooma o tran- 

aampto doa pataiarea daa ooiamÍBBOa« a voloa am 
aaparado. 

Art. 39. Dapoia das palavraa—eada nma—íiga-ae 
nenoB aa da Joitiga a faienda, qoa ao aomporSo de 
ai na o nombroa. 

Art. 50. Sapprima-aa a ploralidade relativa de 
vetOB, a diga-ae—por esorotíDio da liata aontendo 
doia 00 tiBB nomea.—Lopaa Cbavaa. 

O er. Vicente de Azevedo prononaia 
.-ih. nu diaaorao qoa DSO racebenioB. 

3Ia apoiadaa a antram aonjaDOtamante em dia- 
•nailo, aa Bagaintaa 

'L;< FOLHBTIM (lOl 
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tuINDAS 

Mantanba-au a ditpoaiílo do g 1° da art. 11, a o 
art-13 do aatoal projaato do regimento intarno.— 
Jo<é Viosnta. 

Na emenda onde aa l£-~domípaaB a diaa aantiflaa- 
do« -aapprlma-ae—domiogoa,—Joai Viomte 

O ■!*• Cario* Aranha i - (i.° aeureta- 
rio).—Sr. praaideote, venho apreaaalar trás aaian- 
daa ao projaoto qoa be soba em diaoniaSo ; allaa ra- 
faram-iaaoi trU. 31 a 233 do prtjealo da que noa 
oasopamoi. 

Qaaolo ao art. 31 g 2.° qie dl altrlbíagle ao 2.° 
■aarelario para dirigir a Qaoaliaar a coatdovao da 
aola da aaaeinblòa, deOnlndo o qoe é aaala e o qne 
Q'eHa deve-ae annter—oomo extraoto do expediente, 
projaoloa, reqQerimeDtsa a iLidioBfSdi :* e, havendo 
omiaiio quanto aos paroioroH da aommiaeQaa ooja 
InierfAo na actf á Bobataoctil, tanto qua aSa pm- 
10 n d<'>apflraebi(lo í Biaamblóa; a aomnitaila dapuli- 
aia D'e8ia naM<), Bc.eit^ a emenda da nobre depu- 
do ar. dr. Lopes übavi'». 

Aa outraa riuia emenda» rcrerem-ae aa art. S33 do 
rogimeoti, Na primaiia pitto.dii o artigo qoe no in- 
tarvallo dai aeaiSea, a odmmiaxio da polioia ae en- 
oarregarí da diieoçSo doa trabilbai da ceorataria. 

A HiaeiQbléJ oamprebende perfiítamante qne, no 
intervallo dsa Beadai, nau todos oi mambroa da 
osmmiiBto de polioia parmaneiom na oapital ; da 
aorta qne é praaiao, para e>la parte do artigo, da 
no» BolofBo pratioa para resolver a aegointa difB- 
onlilade. 

Boca.Tando ee oa trabalhai da aaa.imblía, OB mam- 
broa da mezi qas reaidem fdra da eapltul, retiriím- 
10, e D larvigo da tearetaria aclT^o aanaideravelman- 
ta pela soseDoia do 1.° seoretano e sen Bobatitota. 
Praaentemeale o 2." aaoralario reaide na oapitiL; a 
eite i qoa oompala a direocSa doe trabalhos da aa- 
lambléi. Mar, dada a bypoibtse, de qne na próxi- 
ma legialatora, a meia ao componha da membros 
qoe reaidam tdra dtqoi, ha nma diffltnldade enorme 
para satiaraiar-BO aa aiigaDoiai do aervifo da sa- 
arataris. De aorta qne e aamoiiMla da policia raaol- 
van apraaentar nma emenda aflm de qoe quando oa 
membros da oommiatlo de polieia residiteo) f6ra da 
oapital, uo eDoerramunto da aasaio. o preaidenta da 
SEsambléa poaaa dasigogr nm dapntado d'entrs oa 
qne residirem na oapital, para anbatitnir aa seare- 
tarioB ; dj contrario, a serviço aoffrari muito. Creto 
qoe eale é o união meio pratiao para rdaolver-se 
eata diffltnidade, a menoa qoe a aaiembléa ala en- 
tre em nm aoeordo para votar cdmaale, para mem- 
bro da oommiesãii de polieia, em depntados qua re- 
aidirem na oapital, 

UM SR DISPUTADO :-S9ri maia nm privilegio 
para a oapital. 

O SR. C ARANBA (1.* aaoralario): -A Z.' amen- 
da refere-ae ao art. 233,2 * parte, que diapSe (lé). 

Como a oasB aaba a aommiaiSo de poliaia apra- 
sanloa nm projesto refoimando a asoretaria Assim, 
eata dispoaieSo do arl. 233 eaiá sm oppoaiflo ao 
projeoto da reforoia pobliaado hoje no jorual da 
oaaa. E' preoiao, peia, oombinir esta diapoaipSo do 
raglmeate oom o novo pri;;eato de lai que tem de 
reger a aaarataria. 

Como a aBEOmbUa vari polo projaeto publiaado, 
eogmeota-se oonsidaravelmenta a trabalho dos em- 
pregados da aoorataria. E, ae pravaleaar aa diapoai- 
çto do art. 233, a asarataria nlo poderi fonaoionar, 
sob pana de guatar mnito tempo a nfio.dar oontD do 
trabalbo. 

Em viata disto, a eammiaeat de poliaia apreaen- 
too nmi emenda saab:.ado e^m aa Inrmaa da em- 
prígdduB, fazando com qae a aeccetaria funosíoDe 
diária manta. 

Sr. preaidante, ha algumas emnndis aprasantidss 
pelo nobre dopotado ar. dr. Lipei Cbiivi'B, e ootraa 
apraienladsB pelo dr. Joaá Vioaiita da Azevedo.além 
dai qoe foram, pela oommissfio da poliaia. 

Para eata p^der estudar as emsndas e foier um 
jnize oarto do qoa a'ellBs ae eonlém, jolgu muito 
aonveniente, visto oomo temos tempo aoSiirnls 
para diioutir o projeoto, requerer o adiamento da 
sua dlaonsaSo por 43 horas. 

Noates termoa, üt um requerimento uo intoito da 
aomnissSo estudar aa emandea o apr«aeatar o pro- 
jeoto modificado, aonjunotamaola oom todas aquel- 
lae qoe acabam de a^r juatiãoadaa e saviadaa £ 
me2a. 

S3a apoiadua a antram conjanstamento em dia- 
aoasSo, se sogointes 

■« 

KMBNDAB 

< No art. 31 § 2' aaoresoanle-se dapoia das pala- 
viaa— GSDs autorea — parcooras deastamistüea. 

Mo srt. S33 ataro^aenta-ee depois dsa palavras — 
algons da a«na mensbroa—ou qaalqoar doe membrns 
da Asaambléa reaidante na oipital e designado pelo 
praaideote. 

No meamo artigo aopprinam-ae as palavras doa- 
da—podando dapoia —até .— qninia diaa. — Carloa 
Aranha > 

{(íeMituufa») 

w-Sim, ir. Molllfl. Oh I «mo ao aatlmarla podar 
lapwdaiit natilaaa bailas aouaia da natnreaal 
8ar aatoí, aomo o mhar, on artiil» di talento, 
eomo o ar. Jorga Ramal, par aiamplo, qne Itt aqnel- 
Ia masDiflao qoadro em qsa «ati o retrato de Loo- 
iansarp"""-"" fl" »"• *". »"*' "'•'^" "" °"'' 
íBiaiaval no mondo da qne iaao. ^, ,   . 

"ba moda qna a lua taliaidada, a toa ambfçlo é 
•praadar » arU da pintar t 

_Sim, aaohor. 
—Bntfa é nma vooagloT 
—Craia qna aím. 
—Sahea alguma oooaa da daaanflo I 
_aini, ar. Mollin, na eaaola an aon nm das pri 

mairoa do earao. o teraaira. 
-.Paia bem, Loelano. men jovan amigo, laao i 

magnlfl*); ainda melhor do qna " H''!™."-».." 
ma a poaa\biiidada da («ar por ti .Ignma aaoaa, 
nalíianda aa Ua* daaeioa. B^de aprender a pin- 

r^*E:dÍ"i!«í.r da ti. da. taa. dispe.ieff.J. 
Ji amaahl  «n intrigar-le aomo diiaipole  a um 

;'»'«".; amiga. í" ««*■ í,-fr."'Vjor« R.° «m- a aaM pla&r. aaaa grande artiaU é Jorga Ra- 

"^'Oi I iaaa * bom d» malal iBfalliiatnta... 

—O aanhar aonhaae * minba poalclo.       . ,    „ 
-BÍiUlMBn«modiaaomlaao:  o tan patrio, ao 

«■ai Batoral-aBU praaU.ia algnn. paqwao. lar- 
«iaaa ba da dar-te oama a maaa. 
^ ".hav panM aoa ali. ha da -«^Ur-ma I 
—Ma rtdiaaa*» qaa Jorga  Ramal i mao aeai- 

mSa^^tíviS^^o hM à» Mr aan dii- 

B* igoalmenta apoiado a aom debata approvade, o 
aagniate - -^ ,-.- 

RKQDIBIMIMTO 

«Reqaairao adiamento da dietoiisili por 48 horai, 
eqoe o projealo leja remattido aom ai emendas í 
OommiaiSo de pollila. -C. Aranha.> 

IUP0ST08 BOBSB BSCRAVOS   . ■'.  ■      ' 

Entra em l*dÍBtnsBEo o projeolij o. 1, deste anno, 
qne revoga a lei qoe eatabaletauo imposto sobre es- 
aravoa de lavoara • da aidada. 

O ar. Gabriel PIzat-Sr. ptofidenta, o 
maior peaisiior oa luglatarra ns aeanloXIX. o emi- 
nente BOCtor doa Princípios da Soaiolagi^, aBoreveo 
na baila itavisli de Edimbarg da Julho de 1853, nm 
aioallenleartigo, um btilhaaio antodi sibro o abo- 
ac dj lagialHçjlij, eobre o exoaano ao fiiiriso daa leia; 
abono a eioasic, que o smiDente penimdar attrihoa 
a M eilraordiniria qao a'nda'iJm ox IBoi^ludores 
na ioSaenoia di legislagto, sobre os pbenomanoa 
soaitBB. 

Pur ana vei hdriboe o eminente pansidsr aat» fé 
a DíL rceto ainda poderoso do velho {dliihisoia. 

Em ooDolasll'1, a>ma remota de seu bfilhant) tra- 
balho, o emiiinoto pobtioiata ingiez atonaelbiva 
SIS legisladores, am matéria de legislação, a 
abalaocao. 

A abilenglo, dizia alia, é ama msdiáa da pro- 
deaaia. 

1*011 bem í OB dignos aoolorea do projealo n. 1 
vioturam om psooo pra^ipitadamaLte o prooailo aa- 
lottr do omioanlo pablisiata iuglai, apresentando, 
apen'ia a AaRoioblã* linha inlaiado aeos Irabalboa, 
nm doa projeotoa mais importantes o qna maia po- 
dam ínierisaar a proviuaiade 8  Paolo 1 

8i da om lado a oommiaaSo violoa o praaeito aa- 
lotar du dietinolo pabliatala, da ootro lado foi de 
euBODlro a uma das mais nigeotea reolamacSaa, a 
nma daa rutommaodaiSíS maia pudarogat do illoi- 
tra admioiatrador da proviniia, qoe,segando a opi- 
niSo dos nobres depuladoi, a tem adcoiniatrado 
exemplarmente. 

A' pigisa 123 da falia oom qoe abria aata Aasam- 
blai, 1. eio., depoia de oonaiderar ae difSialdadia 
oom qoa tem laoCfdo a provinilB, aoot rala;Io ao 
aso orGaioaoto, diz o lagninta : {!£ ] 

10 qse sgara onmpre é manter oa impoatos ao- 
lusoB laes aomo ae a>bam ; oio deiretor a mioima 
alteragío aam avetigoar. antoa de todo a soa in- 
floensía sobra o ornamento; e p^n taie Sm íago om 
apiello. por miuba vea, iviaBidedisaeSo pela oaosa 
da provioaia » 

Dir-aa-la, qne oSo i om bahiano qnem ee dirigia 
a legiaUdores de b. Paolo, dir-ce-ia, qoa era om 
paoiiata, qoa ae dirigia i eitranhoa 1 

Eata projealo foi upreientado í Aaaemblds aem a 
menor joBtiãiatSo, vindo a diasnasio, cr dlatinato 
depntado reqnareu qoa elle íusss £ aommtaaBo de 
fazenda allm de vir aaompanhedo de om loQlinoio 
pareoer. 

EotSo, ainda qoa aootra a regimento, o aen pri- 
meiro signatário proooroa fandamental-o na tiibo- 
na, maa o foi do moda qoe nSo ponde trator abao- 
iota^iieote a eonvioelo a nenbom dos esplriloB da 
Ãaaemblé*. 

VoitanJo boja, o priijeela£ diaioteSoaiompanha- 
do do paraier da aomoliaaio, aa nSo lei por onda 
□omecj o debite, ai ptlo parecer ou ai paloi fooda- 
mentoB qoa foram apraaentados na ttibona pato aeo 
primeiro aigoutbrio 

Creio qoi>, BOgoado a ordem ohroaolsgiaa doe 
uoonteatmentoa, eu terei de d>r pruíorscaia aoa ac' 
gumeoios ^na foram expostoi na trilioni pelo il- 
loatrs dopotido a quem ma tinha rifarído e mais 
tarde ae referirei B<I briihinte psreeer d* oommis- 
aio da íazunda. 

O nobra depotado juatiSoDU apenai melada do 
p^fjeoLo, ad falloo eobri> a aboligilo do imposto de 
3$0ü0 1aavidD aobre oa esorscoa de lavnora, mas 
nío toaon abaalutameotn DO impoalo de 5}000, lan- 
fadu Bobre OB esoravoa de cidaiie. 

Dii i> nobre deputado qoe a oondeoinuyBo deste 
imposto aliava no «ea próprio hiitariao, que a ana 
paesagam na Arsembléa tinha sido precipitada, ti- 
nha sido oma vurdudeira sorpreia 1 

Sanhoraa, à t mpo de reclamar, nma vez por to- 
daa, contra eeaa injustitu feita à Aaaembléa ; a 
Assambláa ndo tem culpa deatas votoçSi^a preaipi- 
tadas ara nltimov dias do sessão, purqae alia nSo 
Icm am snas mao* a ion(o<;ção do orgamento ; e no 
entanto, eiüotamenle oa autores do orpamento, 
sqaelles qoe O demoraram até a ultima hora., e3o oa 
que vêm atirar i faia du Assemblái, uma aritica 
iDJDsla sobre a preoipiUfSo da votaçlu. 

O nobre dopQlado, referindo-ae £ ooufaofSo do or- 
camenlo, deolarun qoa a Asgembláa tinha votado 
doDs meios para mantsr o ssrvijo—o empréstimo e 
depois o imposta—quando ea votoo o empraatimo 
foi reaeaado qoe a maioria nSo  votasaa o   imposto 

porque om dapotad" nlo sabe a aoavieplo do antro. 
Nlo se dissulio na coiaa Io o imposto, mas, sim o 
empceat.mo, raaorao trisls, oama bavemoa da de- 
monatrer; a As^emblía voloa, oomo oltimo raonrao, 
o emprestima. Taoto ella qusria o aarvifo qua an- 
jeitoD-ae ao miaerrimo reoarao do empréstimo ; mas 
cada om dos depotadoa por si aaparava salvar maia 
tarda a província votando aotea nm impoato do qua 
um empreatimo malafiou. Dumaia, o empreatlmo 
aarvia até a aobrsnga do impuato. 

NSo hoDve portanto absolntamenle aontradisclo 
algnma da parta da Assambléi, e á preiiao. de oma 
vei para sempre, que ne uffirmu qoe d Aisembléa nlo 
votou iudifforenlamente, ao contrario praticou aom 
plaao oocheaiuiaoio da oaoia om aoto, que maia 
honra a Aaeombtéa paaaada. Batrelanto propOe-aa 
boja, um pouoo p-o«Ípitadameale, a ravugaeío de 
um aolu qae muito reaommenda a Asaembléa £ 
oaosiderafão da provineia a do paia 1 

O nobre deputado, jualiflaando na tribuna a ns- 
ouasida.le da adopgio deale projasto, diz qne a im- 
poilo >é se jostiQaa pela ana neoasaldade, pela soa 
iadiMpaseabilidade. li' iito. um verdajinro tmismo, 
muito oonbeeidu de todo u mondo, o não hi neoea- 
aidaüe de 'epuLil-o perante nma Aasambléa compos- 
ta, em aua maiima parle, de eo.ioomistas, qna oo- 
nhecem a fundo asta verdade. Mds, senhores, jna- 
lumuote D quo não se provou, d qne o imposto asja 
dispaosaval. 

< feio relatoiio do praaidaote da provinaia, (diiia 
o illoBtre auslantador do projeoto] verifloa-se qna 
ha no orgamunto om auldo de aanio e tantoa aon- 
toa. > 

< Cento e tantos aontoa de riia I > E' a afflrmaglD 
do tfader e da maioria, afflrmasao crilariona, qoe 
nSo ae pdda pSr em dovida, baseada na/iiJía da 
presidenoia da provinoia. 

A illDBlrada commisaSo, não menos digna, do qoe 
o illnslre lea.er di banoada liberal, fez aÚrm.icilD 
no meamu ssnlido, porém exigera d amante —< Paia 
pagamento de jorus a amortiBagSo da divida qoe fSr 
«oDlrahida para o eervico da immigredJIo ha no or- 
çamento um saldo provável da treieotos aontos de 
réis. > diz a oammiaafto. 

< Provavelmeote do trezentoe eontoa I a 
O autor do projeoto dizia ser de oenlo a tantui 

oontos. 
A Asaembléa aomprahendi perfeitamente qne em 

qaealfldB, am aarvÍGua deita ordem eiti ao jogando 
oom probabilidades, aat£ ae jogando oom hypothe- 
sea, está BB dieiutindo na sombra I 

Eu creio qoe nSo Beri aecseaario á om doa depu- 
tadoa maia moços da Aaaembléa invocar a prodeocia 
da seus velhoa oompanheiros, dos homeos ensaoa- 
sidos no aervifo da provinaia, para o emprego da 
íciaia, da lalma no aatndo desta gravisslma qnai- 
tfio. 

< Disaa o aotor do projealo n. 1 : (Lé) 
< Uma vei restabeleaido, oomo foi, o imposto do 

tranaito, asgae-sa qoa aé aom eate imposta se po- 
deri (aiar aeairo da raoeita ordinária, a aervigo da 
iminigraíSo.» 

E' nma soniluaSo qoe nSo estl naa premiasas, a 
Aasambléa o ouiQprabHQde. Ninguém aaba qoanto 
vae render o impoato de tramito, niognem aabe em 
qoanto vae Sc ir o aervigo do immigrajiolj 

Pego Beata Aasambléa que refliata sobre estas 
tundamsnlo»; ato os fondameotos oom qoe se apre- 
senta a Asaembléa onprcjeoto deita magnitodsl 

« Uma vei rcaiabelaaiio o impoato da transito, 
Begue-ae queo serviço doimmigrsfão poderi ser tei- 
tu cum oa reanraos ordinários do orfamanto.» 

Eifl como as fundamenta um projeato importante I 
A Asaembléa oré qoa o im{joBto de traaailo seja 

capaz de munler o serviço de immigraçSo. e ainda a 
aervigot ordinarica! 

Qaero dar tempo í Aseembléa para allendar £ 
asta qneslSo. Hi tanta proiipitaçao DDi debatei, 
tanta va D lado da mostrar espirito e eloqueoiia nea- 
la casa, de eibibir nma illuitraçüo variada e ea- 
pantoaa, que de ordioario os deputadoe BEO inter- 
rompidos, ningusm os enleoile, o a palavra, é maia 
00 iB.inoB respeitada conforme a ongom, £ posiglo 
offlaiul e idade do orador, nSo é oonCorme o sen oa- 
tado, a Boa capaaidade I 

li se tem duo aqui que o deputado melhor não o 
éaqnelle qae ae distingue pelo estado,iá sqoelle que 
falia malhur e maia promptamente Como mliobina 
automática. 

Terminando o brilhante diecnrao som qoe funda- 
mentou aqui o projeoto n. 1, o illoatre deputado, 
não tondo dito palavra sobre o impoaíc da S^OOO so- 
bre os eaoravoB daa oidades, diste : < O eerviço agri- 
oolii. amealhado por impostos borraroaoa do governo 
geral, deve aor ainda mais eacrifloado do que á ?> 

Pois, senhores, o depotado que eiaraa o doplo 
mandato, o muQdato du deputado provinoial a de 
deputado geral, deve contrariar o desenvolvimento 
da sua provinaia neste resínto, para dar azaa ao go- 
verno gerai para lançar aa soaa garres eobre a noa- 
aa populaçSof I 

Nio á iever do depntadu proviooial  aqoi promo- 

do hei de ver qoa a toa bolsa da rapaz nonoa es- 
teja vszia.    Eslis aatiafaitc? 

—Oh t sim, eaton eatlafaito, sr. Mollin, mnito aa- 
tialaitol... Mas. . 

—Agora o que mala f 
—i,' uma grande divida qne vou eontrahir para 

aom o aanbor. 
— Maa. entio, nSo qaerea lavar em lioba da sen- 

ta o qna eo te davof Pois bem, Luaiaao. quando 
fores nm grande artiata, om pintor de talento como 
Jorge Ramal, hsa de pagar-me o qne eu.tiver te em- 
prestado. 

O garoto tomou aa mSos de Alaxis e apertou-as 
oom affoalo. 

Eilav» oom oa olhoa rasos de lagrimas e preetaa a 
Boloçar. , 

Naase momento, depoia de bater discretamente £ 
porta da aala dejaotsr, Franoina apparacau a disaai 

_J£ deram aeia horas, o senhor qoar qne ponha 
o jantar na maaa f 

—8im, Pranoina, dona talherea, faça favor, o ar. 
Lnoiano Morei, diaoipolo de Jorge Ramal,—nm no- 
vo amigo, Pranaina—janta boja oanimigo. 

XXX 

CiUTBLAl 

Ho dia sagainte, áadea horaa a meia da manha, 
Alezis Mollin aahio do BSO gabinete de trabalho oO' 
da tinha estado feahado deade qne amanheceu,entrou 
no ain quarto, vestio-se rapidamente e foi ao gabi- 
nete da Jorga. 

Eita estava oocopado arranjando o sen gabinete. 
Aa pintoras ooiueçadas oito aatavam mais noa aa- 

vallGtaa. Um deatas, desarmado a amarrado, atlea- 
tava, assim oomo a oaiia de tintaa a os pinteis ao 
lado,' qoa o artiata diaponha-ie a deixar o gabinete. 

Alaxis rapiron logo, qns nenhnma tela eatava pre- 
parada para loompanhar oi inEtramentoi da traba- 
lha do amigo Jorge ESO ia, poia, como íi vsiss 
aaentaaía, pintar uma paisagem am algnm aiiio pil- 
toraaio dos arrabaldaa da Paris. 

—Bntio, boja dssertaa do teu gabmsta I pergnn- 
toa o poeta ao artista, depois de apertar-lhe a mSo. 

_Como vás. 
— Vejo quB tudo eait pírfsitamentii am ordem 

aqoi qoa taaas dooB quadroí oomoçadoa parecem da; 
ver Óoar amdestanso doraota algum tempo. Ahí 
esiá a tua saixa preparada e o len aavalleta; onda 
vais trabalhar) 

—PóradePari*. ,, , , 
-.-laao nlo ma dia am qoa logar.  Vaia para luoga 

de Pavia I 
—Sim, nm poaao looga. 
—Por mnitoa diasf 
_Por am maa, dooa maies, tal*ei mata. 
— Como, peis tans a ooragam da ta afaaUr da 

Mioanet 
Jorge oorao, mio grado sen. 
_JÍ qoa astamoa, momantsnaamanta  aaparadoa, 

'*!^lm|Dtu «n ParU «lUa parto dalU, a ao, pro 

uma cauaa qna'qner,ella te obamasse, padarias im- 
mediatameote asudir ao ;eu ahamado. 

—Ella nSo me hu de chamar. 
—Quem aabe T Emãm, tu partea'. não eaparas a 

distribuição doa premioa ; nio qnsras rsaabar em 
seailo sole.one a medalha qne te foi oonaedida. Para 
qoa regiffo te dirigea f 

—Vou para a Bretanha. 
—Ealiva comtigo ante-hontem, a nlo ma die- 

aeste nada disto. 
—Poi aé hontam £ noite qne floon resolvida a mi- 

nha sabida de Paria. 
—B partes f 
—A' lurde. 
—B' brnaco I 
—Oh I ao nSo teria partido aem vér-te. 
— Eu areio Mas ao manas me deixaria a tua di- 

laoçfio f 
— Certamente. Sa tiverea algnma aonia • dizer- 

me, aacra^e para o ositalto de Ltmballe, parto da 
Ponerec (Pioiatarra). 

—Ah 1 é para caaa do ar. Joramia qoa vaia 1 
.^Ui alguna rrescuB e algona qnadroa velhos a 

raatsníar. 
—Seguramente, alo iriaa eam algnm Sm ao oai- 

tallo de Lamhalla. 
—Qoe, eeguado corre, £ aaua» uiagoiãaa. 
—l'arace qoe sim. Diiem lambem qne o ar. Jo- 

ramia tem U gaito qoatro oo cinco milhilM aé no 
aeo < mbellatamento. 

— Eni Lamballe, emqnanlo trabalhar, liai de daa- 
cansjv. 

—Ahl Entflo esl£a fatigadol 
—NSo, mas... 
— A^rada-te ir £ Bretanha. 
—ComprabanJea qae eo nio podia racoiar laao  £ 

ara  Joramia. 
—Nlo sei. Aoho aiogolar qoe aaaa ara. Joramie 

te etaolhssie para reparar oa asoa qnadroa ; o qau 
psnía alia que to étf E'aba oi o lamente oomo le 
algoom maoda-ae Om doa primeiros slfaiates da Pa- 
ria, fanr rflmnadoi. Sem psosar BO taa totoro, por- 
que iaio Ihs agrada, alia tira-ta dos tem trabalhoa 
aãrioa .. 

—Nlo é por moitq tempo. 
Aleiis abanou a sabaça. 
—Disaeitea três msioa, aerSo talvez saia mates. 

E depois... dapoii'. . Jorge, eatOB ooBtrariada. 
—Por qoef 
—Porque eatoo. A sra. Joramia loohate mnitoa 

pintores mocos a velhoa, qne nio tem trabalho a 
qoe praclslo ganhar algons bilhetes da mil fran- 
ooa; a alguns deites é qoa alia da vi a conflar a 
rastaoragio doa  seus   liesto",  das anis   télia  va- 
Ibaa- 

—Tini ratli,  man amigo i mas podia   ao diiar- 
Ihe iasof Tn a oouhaisa a sabá* qne alo i íaail re- 
aaaBr'lbB £ qne ella padf. 

— Sim, Jorge, an a «onheço, a é porqoe en a co- 
nheça qna vejo aom algum daaaasosego o iateraaaa 
om tanto vivo, na minha opinito, qne ei!^ loma por 

-Aaaagnro-U qna aiH iateraaia da qoa fallai 

nada tem de excessivo, repliooa o artista balba- 
ciandu. 

—Ah! disse o poeta. EmSm. vais para a Breta- 
nha e 1£ tlo;r£s todo o verSo. 

—Logo qoa ojnaluir oa trabalhoa, eo... 
— Eo aei como-se trabalha no campo, inlerrompao 

AleiiB. Diz-aa ; Farei isto em deus mezoe, a no 
flm de esis mazea variãaa-se que nlo ae fez metade 
do trabalho. 

Ha tantaa souBas na Bretanha que convidam £ 
preguiça, a ease agradável /"ar nieriie, 13o oaro aoa 
sepirituB meditativos ; nm dia é nma bella roina a 
visitar, outro dia é preoiao vèr nm magestoao dol- 
men on asaiatir a uma festa oampeatre, st^mpra nma 
anoaa ou outra. E o tampo paasa e D9O sa fiz nada. 
MBB, da que siirva dizar-te tudo isso t Ea nSo 
tenho a pretsDyilo de obstar a qua faças o qua que- 
res. 

Vae para a Bretanha, meo amigo; diiem qna eaaa 
terra doa antigos Celtas é moito baila, muito pit- 
torasia i eatimarei qoa avjis falia na terra onde 
ainda viva a lembrança doa draidas 

A propósito, Jorge, floarás id no oaslello de L»m> 
baile r 

O joven pintor faz nm eaforço para aorrlr e rea- 
pondeu : 

—A Bra. Joramia passa este veiSo na Bretanha, 
onde sen marido íJ£ vã-la aampra qua oa sens ne- 
gooica a o soo mandito do daputado o permittirem. 
A ara. Joramie jolgoo dever aproveitar a soa estada 
em Limballe para mandar fater, lob aoaa tialas, ds 
aaadrdo Oom o ar. Joramie, aa raBlaoratSaa em 
qnestao, absolutamonte neseasariaa a resolvidas ha 
maia da doas aonos. 

—EilSo, o ara. Joramie vae aomtigo f 
—Nio, ao voa sé. A sra. Joramie deve ter parti- 

do aata manhi 
—ABoi da 1£ eatar para raoeber-te. Jorge ; tens 

aatado muitas vezas oom a ara. Joramia nltima- 
menle f 

—Sim, algomaa vazes, tenho aceitada oa sena 
oonvitea. 

Alflti" approTÍmon-fa da janslli, olhou p*ra o 
boolevard, oom oa dedos biten oma manha na vi- 
draça, dapoia, voltando rapidamants para o amigo e 
atando-o : 

—Jorga, diasa ella braaiamante, tu és amante da 
ara. Joramia f 

_0h I disse o artiBta aoompanhando a ana ei> 
olamaglo de nm gesto n<^>tivo. 

A saa fronte cobrlo-ia ao meamo tempo da vivo 
robor e alie abaiion os olhos. 

^íomprahsndo, diata o poeta Oi^m a aaa fran- 
qoaia qoaai brotai, até aqoi podeste reaisUr ao en- 
santo, a todas a* graças aadostoraa da aareia ; mas 
nlo tena aertsii de aihir viatorioao da nma lota, 
qae fiieala mal de aoaitir. Jalgando-ta forte, dss- 
aeale £ araa*, a eagrioa ds tan tarrivel adversário 
divsrta-ia, amqnanto a ultimo golpa, bam atirado, 
nlo ta eatendsr por terra. 

Se a tna Siinraça futaj solida; mas nlo. Paio tao 
ar, pela toa altitode, víja a loa fraqoiaa... Des- 
graçado, j£ asiiz meio veiicido. 

vero desenvolvimento da proviaeia, • aonbater o* 
impostos eiagoradoi do governo aentraliaadot f 

NEo oompete ao depntado gara I araaraon o gover- 
no contra OB ezsgeradoa impostos qna qaaiiB lançar 
■obre nda I 

Sem duvida ; assim oama o dapntado provinalal, 
nlo p6Ie, nlo deva moiUar repogninala am votar 
impualos qoa tendam ao deiiavolvimento da ma 
provinaia. 

«Ameaçados por impoitii exBgeradei do govarna 
geral !> 

Ameaçados porqoef Eitamoi no tempo am qne N 
aoreditava em ameaçisl Somoa porvantifra oi pri- 
meiros povoa,oe bomcna da primairai idadtt, ehaioa 
de emoeSds t 

Njlo temos a intelllganaia fria a aalma, ainda qaa 
algumas vozes animada paio iatareM* doa nagO> 
lios publisosl 

Porque bavemoa da oeder £i amoçClH, rwaiando 
impoaicSes terríveis no faturai 

Pois nSo tem a provinaia de S. Paolo Teprasaa- 
taotaa no seio do parlamento, qoa defendam •eas 
intaresaea T Nío tem nove talentos robustos ds to- 
dos os partidos, nlio pede mais ae feiar ouvir no 
parlamento a voz da verdade am defeza dos iatarai- 
s.s da justiça í 

Sa estes impiatoa qoe vem foram Inlqnoa, oom* 
psta aos dsfutidos geraes aombstal-oa lá, mai 
noDca aapprimir aerviçoa Imparlantas da provinaia 
para votar ímpoatoa qoe no diisr do dapntado ana- 
tentador do projaeto a de mnitoa ontroa, vlo apro- 
veitar aos intareaaes da Bahia, do norta, de previn- 
alaa eitranhaa. 
4,Ea pergonto ao aotor do projeoto para wolara- 
oimBulo fatora da Aatembléa, qoando ma dém a 
honra da responder ; sa conta aom aarteza aom o 
triumplio do projeoto do governo aobra eacravea, 
para sobra-oarregar a provinaia de S. Paolo da 
novo Com impoataa F Os depotados qne ccmbataia 
aqoella projaeto, a aombatem oom aonvioçla £ pon- 
to da anaonoiar previamente a aos qaada, davam 
(ontar com o aan trinmphoi e nlo aom o tríompho 
doa adversaiioa 1 

Maia tarde, aa o projeoto do governo pasaar, a 
nlo pasaar modiQoado, porqoa pÓde passar a paaaar 
aem impoato, on oom Impoalo muito Uva, maii 
tarda, quando paaaar o projaeto, nlo podaramaa 
inpprimir on revogar aata lei £ vontadal 

Se fSr aiagerado o impoito craido pilo governa 
geral, floa-noa a liberdade da eliminar sqni aqoella 
qoa agora disautímca. 

Terminoo o aeo disanrso o illnitre depntado qna 
snatentoo o projeoto n. 1, oom algnmai eselama;aei 
emooionaes, a qae alo devo referir-ma, reiarvan- 
do-me o direito da ipraiial-ei leme pathelo- 
gia ta. 

Na qneatio do imposto da 3|D00 aobra oi eiiravos 
da lavoura, ea loa 1 adam ente, ha oma grande eon- 
sideraçiu: é preciso eliminar o imposto, diiem ea 
nobres deputados antoraa do projaeto, porqoe o ser* 
viço da immigraçto pdla ser feito pela raada ordi- 
nária do orçamenlo. 

Digo ao, aam antoridada algnma, mas baiaado na 
falia do preaidenta da provinaia; o imposto nlo 
pída ser eliminada sob pana da aaariflaar-ie o Hr- 
viço de immigraçlo. 

Os nobres deputados qne nopellaram para ialdoa 
00 orçamento ordinário, appellaram para a fabola, 
para nma esperança, e som eaperanga nSa ia fai o 
aerviço de immigraçlo. 

Um doa diatinotoa membros desta aaaa, em eon- 
versaçlo particular, pareaea-ma ravalir a aonvioçla 
de qne realmente o serviço de immigraflo tinha 
sido inaignifliants. tinha oaatada mnito pooao di- 
nheiro, e eatava perfeitamente aa orbita dai forçai 
do orfamanto ordinário, mas nlo ha tal ; o orça- 
mento ordinário, como ji diase, ó iotairamanta dea- 
uonheoido, ningnam sabe o que slle vae aar. 

Se sgúra, no anno de 18S4 £ 1885 a raieita pdds 
eioeier a despeza, no anno de 1885 a 1886 flaari 
provavelmente mnito abaixo. 

Pois bsm : foi calculado aqui, o anno passada 
qoa o impoato sobre oa esiravoa de fitendaa, ren- 
deria, no máximo, 450 «ontoa ai foais perfeitainenta 
cobrado. 

A oaza, que tem conheoimanto desta mataria, 
aaba que este imposto nlo sa oAbra intagralmante, 
a é bem provável qus em vez de 450 oonloa aa le- 
braasem apaaas 35U. Ora, am om anno, aonto este. 
em qua a serviço de immigraçlo coaton apenas UO 
contos, om um anno am qua a daapeza foi tio in- 
signiScante, feita a cobrança ragolarmenta. o im- 
posto apenas dari para a aatisfaçSo daaaa aerviço. 
Voa demonstral-o. 

O picsidonte da provinaia aasenton de rasliaar a 
idáa de algnua deputados desta laza. e qoa dapoia 
se transformou em idáa geral, a idéa do astabslesi- 
mento de nualeoe eoloniaes. e ji nomeoa lommis- 
a9aa de oidadloa mnito distinatoi para realiiarem a 
OBOolha de logar para o eatabeleaimenlo desses nu- 
oleoa. 

Qaantoa eatabslaaimeatos ae voton f Voton-sa 
oincD,  s  para  oa  sínco aa voton a quantia da 200 

Jorga levantou a aabeça ; oa leaa olhos brilha- 
vam. 

—Enganas-te, Alexis, diaao olle, nada perdi da 
minha força. Ainda hantem i noita, antaa de resol- 
ver ir para a Bretanha, inierrogoei o meu oaraçta • 
senti qoo, como ha um anno, aOmo ha três |miiaa 
alie oontinúi a bater  nnicamante por Mionne. 

Aleiia, eu amo a Mionne linje talvez maia do qna 
a amava qoando ella vinha aqoi todos os diai eqoe 
en pintava aobra nma tola o len roalo enoantador. 
Um amor como o meu registe a tndo.MionDe prote- 
ge-mo contra todca ca parigoi; Mionna á minha 
egidaI 

—Sm, Sim duvida, Jorge, o teu amor é uma for- 
ça quo te defoada da arruatamentoa foneitos; maa 
poderi elle aempra dafdnJer-te f Jorge, a aarne 6 
frasa, ha a louaura dos aantidos. Quanta aonaa pí- 
de asr destruída em um  momento de olvido. 

Ohl tanho muito medo das» viagem i Bretashat 
é atoa ameaça. 

—Ah 1 antio panaaa qna aa lon oapii da diixir 
de amar a Mionna a da Soir loneopela ara.JoramiaI 

—Panais em todo quanto pdde aaontaoer, e deva 
dlisr-ta qoe me laanalaa ojm a grande oonUança 
que tens em ti. Batis brisondo oim foga, sem ta 
lambrares do inoendio ; ealís oome a ariança qao 
oorre para a beirado rio, onda davo aahtr a afogar- 
se; emflm, pareoes-me nm homem qne ae deita am 
oima doa trilhas de uma astradi de fatro, a ri-sa* 
venda chegar a toiomotiva que o partiii em dana. 
O parigo, Jurge, é s^bretudi terrivci para aqoella 
que nâo o vâ on nlo o qaer ver. Peço-ta, meu ami- 
go, qoe nSo oontea, demaaiadamBnte,Hn a taa for- 
ça e disoonSa ds ti mssmo. 

E' ovidínie qua agradas i sra, Joramie a qoa alia 
esti empenhada em aonqnistar-La.Ah 1 oa nomaaa 
do taa valor nio sIo aommuns, e a ara. Joramia, 
qne provavelmente nunca encontrou a tao ignalj 
qneiari acbir em ti uma satisfaçlo immanaidada 
ao aan amor-próprio a £ aoa valdada do mnlkir e 
ao meamo tampo a embriaguei volnptnoaa da pai- 
slo, quando nSo leja sinlo pata aatiafifle da nm 
aapriclia. 

A ara. Joramie é nma mulher terrível, Jorge, a 
tanto mais para reoaidr qointo ella é anaintadora. 
graciosa e tem a apparaEcla da bendadi Mu, nlo Ia 
eoganes, amiga, eaaa mulher ó da raça falma; ae a* 
saaa mlca aio mbciis, tem nahis naa pontas daa 
didoa e eiaas unhassRo garras. 

Digo-ta franaamanta o qoa panao, com a laaldada 
da minha natureza Pois bam, Jorga, aim, por ti, ta- 
nho medo dl ira. Jorimia. 

Li oa Bretanha, longe da Paris, toaga da Hianaa 
longa da mim. em quem padarias ta apoiar am nm 
momento . da traqaeza,|o qne aa paaaari t Ha da 
haver a aolidlo proveoadora, a isolamaata, o lUaa- 
■io dsi noitaa. os sonhos OD» partnrbim a rula. 
Qoa prova. Jorge, qoa prova I 

Nla aei que grio da intimidada ha hoja aatra tí, 
e a sra. Joramii: isso paooo Importa ; maa In «^ 
aaltas-mi~Untai cosaaoi qna ta poaao adivinhar 
mui te I entras. 

(Confúsito) 
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Dai*atoi  «ante*. OOBtM.   
puMds, tio 310 «oatoi PMganto : PííH » oobrín- 
(■ do impuilo d* SHrkToi, qoiDla pAde * AiHit- 
blít i>*a)i>r ia* ■k;liri diiis âinhaira ? 

Niogasm rúie, *r. praiidaote, «oour eom »Iao, 
BWU maltria. E li na AiMmblii TOloa-i« *om 
Unto eBthaiuiiao ua«ll> l«i. o aona pâsaa^a. *i 
hl ali» tio bem rssabtdi sm tad* pirta. nlj pola 
■gor», >eb ■ ÍDflaanai* 4Í* mumanli. (jo^ido slU 
fi>l * nalhor raeommandiçlo da aaiafo paauitda, a«r 
darMada. 
H OSa. J. BUENO ,—Raaominandoo-a ata paranle 
■ ccnara doa dopnUdoa I 

O 8R. O. PIZA !—Raaummandoo-a psranl» todaa 
M p-oiUaiai do imparia. O paii é ailemio. ma» a 
ÍDlluanoim aeaU lei pmoo oi limiloa d» pai» : foi 
Mhoar pela Europa. A impron'» ailsml • italiana, 
«m magnifiao» artigos, dao notioia do projaato, eon- 
Torlido tm lai [>tl> Aaaemblã» da S  P*alo. 

O üiono Offiíi^l dar» oi arligoi poblioidol plli 
iapraoaa ailaml, artigoi anaomiantiooi d > projealo 
eonrartid) om lii, qno «i qoer inalih.if ssor», ti- 
rando. «Dpprimindo a laa fonta da renda. 

l-oi» sal» «bragtmdioia.BUa obra qaa tanto ia 
raaommendon— é qno   »íin   boja   aar daitroidi do 
momanto f 1 ,       . - 

E" Tardado qoa, «om aiti ■op^raiiia, nio ao vam 
ni apparBücm daitroir o >Bfti;o da ioimigraçlo, 
mu ullo flo* dsitroido piatiiimonto. 

Oi fandamaot-ja qna ..;iroiealoo na Inbaat o pti- 
mairo aigoiltrio ao projialo, a por ontto lido, o» 
dado* oom qni jogon o aoniminSu da faiaod», "Io 
fraqaiiiimüi. 

O pureaar di aomniiMlo a ona poça ptqQOoa, eof- 
ta, brilbmta, raltiiibrando a aonaiiio, a joaleia, a 
Borreiçlo, aqniileí Iriçoi brilbi.nt8« qaa doiiun da 
li o ooniBlliairo Njbaio. Paraia qoa s uma obra do 
Bonialheiru Mabaao: ama ooaaa paquana, mai «om- 
pleta, poríaita, • qaa tom maito (ando. 

DiiH a  illuairada   oommiiilii, nu pareoí.T n   1 : 

• Ponaa a eomminl') qoa a AisambUa deva hoje 
tomar a ii » faaoldado da aioolber entra «a dooi 
ntioa (amproitimo a Impoaloj a oOamad» a inttrtat 
B KQ paranT jotg» prafariral o ampraaiimo io im- 
Diilo Soi 3Í(XÃ ra.»   aobro   aiorívo.   da  Jaíonra. > 

Poia jattboroi. opraiidoola da prorinii», bomam 
da aaianoi», m»» da acianoi» media», nm doa Inmi- 
niiai do eorpo madioo do paii, e nm» dai gloriii do 
mjgiitorio, aii daiía anteodar nada da aouBomia 
DolUio», opraaidenta da proíinoia deo qaioin í 
Aiiembléa Pro»in*i»l, aoi membros d» aonimutao, 
• aot aotorei do projaelo D. 1, poia qoa prilofiu o 
alTitra iSoaalonomiio—miDd*[idoaot.r»roimp03lo 
OiaiTJco P»r»«aobiane» oalí parfaitimeola íailo 
•m toda a proTinai», 9 n» oo» /''■'Íí. "^ » eloqien- 
«ladobomianio, qoalifltuB o empreatimo üe ro- 
tnrio ittuiocio <Lé): 

■ Foi qo.oto b.iton para ian»r oa effoitoi mino- 
aoi doi djQi eitadoi orfamentoa. b.bilitando os 
ootrBipiotinaiMiaudogompenbo dos .ena aooi.r- 
soa  «aam o riaaiioillasoiiodyiainpfailimoi  > 

<Sam o reoorio illoiorio doi ampreilimo.. > 
Naita tampo du iaduitrialiimo, qnando a noiia 

inulliaenoia eití daapragada doa ^reionceitoi an- 
liBoa. qo.ado prceotamui vivar enira a reoaju o a 
dwpaía. wnioa-ma aipaoto i m.m, ari depoUdo». 
aae 10 'ieisa propflr empiaatimoi par» iBr.içoi de 
fmniÍB'»íío ! «°" " traniporlar para a eaphera d. 
DOlitioa, para o domínio dai flnaoe.a pratmoiaBi, 
iriníipioiqnsnio tèm abioloUmBnte Tigor, qat 
l.iintoialmanla dtfipiaiaaoi, na   vid» 

eom tio gaitoB o aDBa.iarvífi da emieritlo podort le* í«i(oa índapandante 
do toipuita da 3tO0O psr aiir.TO. 

Qaanlü ao ítopoito de StOOO ra. por aiaravo na 
aidada » oommlitli diiaa (La) 

« Paosa a aomaiitiio qaa nlo ã joalo lobraoaria- 
g«r a provinoia oom timanbo impoito. anaado a 
qoíaUo do alamento isrvil tom de lar « a% da lai 
reiDivida pelo governo geral > 

< Com ■ quantia d* 60 conloi, maiimo do impos- 
to, o termo da eitrsvidis leria indeSnido.» 

Ea oreio qoa, pola logioa da aommiMÍo, oi bo- 
mans qni tiveram da bardar om dia nlo tâam obri- 
gacSo de Irabalbar, deiam deitar a dormir. 

Pala 1'jgiia d> lommii.I) o gívarno devia lop- 
piimir deile ji o laado da emaaeipi{iu. pai* deeda 
1371 até boja o nomaro doa liOetlMoi paio londo da 
amaneipiclo é apSQia dn 19 mil, • iofarior ao daa 
mannmiaiSM por parta doa pirtiialatai. Mio é jai> 
to, DSO i naa:aa>rio qoi << ijjiirno lapprimi o (on- 
do da emaDGipaflo t 

Taminho imp.tlo, da Stií» f*. por aearavo na ci- 
dide: Eita impostj, a»«iai aomo de 3tOJO por aa- 
orivo da lavoura, á om icD;.oat) qní via qoabfor o* 
bsDitaaiai d*a*idadaaao«(a**adaiTo*a arroinal-os 
aompielimenta I 

Qual o Ijvrador qoi nto póJe pagar o impuilo da 
31000 por aacravor 

A Aaiambláaé oompoft» de lavradorai ímportan- 
tai 1 iam algoo* peqaonoa lavrador**, algom po- 
brei; qnal atilas ati pAla pagar 3(000 por aiara- 
vo I ,        . 

Nào podam pagar, ar. praiideule, oa Uvfadoria 
impfaviíBole,, os qaa p8am fà ■* sm om dia, por Oi- 
priobo, o prodooto do inbilbo asn a de laoo eieia- 
Tos; durioia o anno; o bomam eionomia». previ- 
dente, aaulebaa pAde pagar nm impoit-). qoe e la- 
moneralivu, aomo eite. Poii bam, na eid>de dá-ií 
1 meioii eiosa ; o impoalo m aidfda nlo a paia.lo a 
•* nlo podem pugal-u, oi proprietários podam libar- 
tar 01 íBOí eioravji somo moitoi tÕem (oito e aoiu 
graade prejgiio da propriedade, aliíi mi a fr*g'l. 

Nio qoero abtolatamaute ainanrat oa mãos illns- 
t'adoB oollagas, nào quoro adivinbar-lbea ka lutan- 
vlii. tiniralanto, a praaipitafío oom qna íii apra- 
lanlado o projaoto í mau no 1 • Ji», anie* "••"J 
dasbarta aasasli; a preaiaeod^iajo ds ]e>al-oja i 
aorto Irsnaformado em lei, impreiiioniram-me ds 
om modo daiagrdSaval. 

S.m ! imptataian*r»ai-ma da moda tammamenta 
d(fligrad»ve!, laisado-me erâr qoa «a çoír l»'»^" 
Kio oe JaoBira   » ravogatio do   imposto de   3$000, 
oomogiaoda tro^hêd   de viotoria aleao^ado na pio- 
viQtia do 5    PDUIU. Si » AiiaoitiUs ejn>ealiT qoa 
este pfojaito ae trsnofurme em lei, daii iam dovid» 
a qoem lavar Gata nutioi» í eiit» nm irofbeo bfi- 
Ibantiaaioio, mas  tropbêo qa« ba de aniqailar por 
moito temfo a repaueio Ijnlbanta que lem * pro- 
víncia de ü   Paolo. 

O SR   J. BUENO:—MoilD bam. 
A diisnaiao fica adiada pois bor*. 
O ar. preiidaoto Jaaign» par» a ordem do dia ae- 

goiDlei 
2' difcaaiia i*t poalDtas n   3. de Capivarj'. 
:í* diacuBsIo do pr.jeclo n  36. da 1883. 
Cinlinoatli d> 1* diicuiaao do prujeoto a. 1 daata 

sono. 
1' d:*0DBi3o do projeilD n. 10, daite anoo. 
1> dita do dito a. 110, deita aDoo. 
3* dit* do dito n   86, deata nano. 
1* dita dodili D  ^26, do »Qao passado. 
LsTiBta-sa a SBMIO. 

■'"■JJ- -■iiiin I     I— I ■ 

I Dor meamor, aotoiiiindi o govornoa mandar d<a- 
da jí s naartar a ponte sobre o Ribairlo do Pinbal 
n« ailrida entra Itapaliaiog* a Bipirito Santo da BA* 
Vista, deapendeado atí i quintia d* om einto de 
réis 

Uji aesmot, antoriiando o govaroo a mandar re- 
parar a istrada qne pirliDl > de Itipítinioga <si ter- 
minar em S. SabantiJI» du Tijoeo Prelo, paaoaodo 
pelai Ireguaiiaa du Eipirilo Saolo da Húi Viita, 
KAcD Saeeeaao a Santo Aatooio da Bd* Viita. 

Vftg a impiimir. 

OltnKM DO DU 7 DE FEVEREIRO 

D looiao do roíoarimeato a 5 Je •'■ "'"''í,^; 
Soma psjindo informiçan to govarno sobra a loga 
de praio* d» oidãt da eipil*'. , ,__,_ „ 

V,l,çí> aíi^di, am 1.* díieaMlo, do projaoto o. 
, 27 acbre diapCBiads idade 
I     Diu do dito n   15.  am 2,■'"«""*'*■ *^*"* "' 
! ma da learatari» da Aa^embléi , 
j     Dita dita, em í.' diaoniiio, dia poilnrai n. i, ao 
' BragiDt*. >    I. 

O ir. M  ie Siaia peJe ao sr, praaidants qoc dí i    O.ta dita, em 2.» dUaoiUo, da* poitnraa n- ). 
;i(ú. 

D.ta 
para a i^rdem ao dis de amanhi o raqosrimanlo qna 
apreisBtDo, ba diaa,   pelisdo ioformacS»)   lobre a 
lugi doi preioj ía   cirreeelo e   lobro oi   w..^...— , —   — .    , 
moaloa da malfadada eomaraaJe Bitocjtíi,   »flmda[     Dili   diti,   am 2 ■  íia^oiiSo, do pfojaoio " 
qne ao dijsuta *onveiiieat--mente « qneitSo, e   evi- '. aoetorlBando a aamara do Amparo a vaodar nm i 

dita. do projeelj_ n. 1, eai 2.* di.co»ilo, so- 
aoooteai- i bra o lelalor Ju cimitari) de Ilu .._,, ,   031 

«Uoíotalmenla díipieiadoi, na vid. p^rlioolar i 
Qoer ia iflr a vidi d* provinoia e do go.srno gerai 
fáta disraaraf do SBn»u aummum, fór» dia pres- 
eripcaí* da aoi«n.ia por» I D.atiDBtoa aoooomiataa 
snaientam qna o impuilu por pei»do que laj». e m- 
oerior *o «mpreitimo. ,     j     u 

A aommittio é illostrad», e aompoita de bona 
talentos, qne an eonhaçu, m». eo qnero qnc ma tra- 
gam « aatoridade doa grande* meitrai, qoe DOS 
■irvim de gn.a ntat* matiiiia. 

O* nobrae deputado* partorram a grande «soai» 
dos eaonomiataa deide í Itali* ate a Inglaterra. 
de*de » Roni» »I9 o ••""' Po^og»!. * t^g"""-;^' 
nm eiemplo *i qoer ; de aaonaelhar-ia o empraili- 
nio noa «aae* em qas poissm ser tirados das raudaa 
ordioariai.raaorsüspara» manolaLeio da vid*. ü 
omproetimo ê o nltimo raourio de qoe >e lança mio 
am tampoa inormaai, em criaea, am lempo de ra- 
TolnçSíi. de goarraa, p»ra aaalvasSo P^bli*». 

Náo ha dovid» aanhorea, queoaarvieo do iiami- 
uracla virí maiborar a provinoia de a. Panio, po- 
íém eti* nio eili em perigo e nSo exige qoa se 
reeorra so aby.mo do» amprealimoa- Qoorer bo aa- 
oriaaar »* gerstS.:* (otar,* peloa erroe doa lagii a. 
dorei da btío.Èqneraraa inverter a urdam regnlar 
daaaoDSBa, porque nio bs om homem intaUiganta, 
nlo ha nm eainplor de cario maraaimeolo qna teju 
aapai da nigar aqaillo qoa jí fui etiripto por no- 
tavaia eoonomiatsa... = Oi prinoipios esoaomioos 
qoa rsgem as nasSa* sio oa meamos qna ragolam «a 
fioaDOts individoaes. > ... 

Magar a qoealSo é duatonliaier ca priaoipios aso- 
aomieoe-, porqoe. por m»i* qoe aa qnatfa. a* laia qoa 
regam a esonomi» pobliea, iSo aa maso]** qne ra- 
sem aa aesnoBiíaa privadaa. 

Nío poiso, portanto, sr. presidente, deiiar da dar 
parabene ao pteaideote da ptonaoi» por is: qoali- 
Qeade o empreatimo da raanfao illusofin, e por D9O 
ter resoirido i elle stnfio tomo «nteaipaçlo da ro- 

0 àmprealimo, qoe lú foi oaado na Eoropa aomo 
reenrao ordinário, no tempo dua govsrnoa absointoi, 
i nm raaorio eítramo na» «ria'.* ananauiras por qaa 
passa o valbo mondo. 

Entretanto, oa nobraa deputado* aabem qoe a Ka- 
ropa lem grandes preaonaaito* porque taai om ba- 
ransa terrival, om* somma enorme de erros here- 
ditárias. . . I 
, « A aitoaçío flnanoein da provmeia é apenae ta- 
peiançoas, dii D administrador; ;lê, <s inspirava 
■tioda b» poueu aa mai* aariaa appreBBUídai. 

<Vo**»prud*ooÍa e patriotiamo, pírém, nSii fo- 
tam baldadamtnta invossdo» para  prevenir e de- 

"Àpeoa* ífpír-snfofi» • j* *e Mia em aiido oouo 
•oe*B*(gorBl , 

Prevenir o detatlrt finanotr.! 
Bitiramo* am vésperas de am deaaslra, a e*«apa- 

mos apenai t alie. 
E' este deaastre qoe vamos provoear nesta moman- 

to eom a revogaçlu praaipitad» de umn lei impor- 
Untisaims, de om impcsto qaa vai (aaililar o gian- 
da servito de iramigraeSo ? Maa qaom provo*», quem 
vroenra o desoatra qoe o presidenta da provinoia 
prévio e prévio tSo jodisioaamenta-.' Quem pro*or»í 
Sto axaatameDte 01 homeoa nain ounhasadorea do 
orçamento, slo oa aotores do oresmsnto pasmado, alo 
axastamsnte o* obslaa da maioria deata aaia; oa bO' 
mans qne devam estar de t«r'<it''>a''°<">>i><'* *'*^ 
•sm o piasidante da provinoial 

FalIa-te am saldo. Pars aa dasaalpar tanto sa 
fallar am saldo, ò preaiao saber qna os arras alo 
nontsgioaos.qoe aprssiatSea falsa* se espilbam «om 
pasmo ia rapidei. 

Algneu fatlon em saldo, todos rapetlrsm ineon- 
■flianttmente—aaldo, saldo 1 Uai nlo ha salda, qoem 
o dli é o praiideot* da proviDaia, é o bomam qoe 
noebe infarma{OiB do direstor da Ibeioorarta prO' 
*insial. i 0 homsm qne está i frente dua negoeios 
pravinsiaes ha mefsi. 

O auioisls de 188i a 1885 sd termina no Qm da 
Inlha. 

8* «aBde renda tem augmentado o erjamenlo na 
prineire eaaaitr*, cieedando a sspeatativa dos !•- 
(islnderea • doa hamena políticos da provinoia, 
qneiB aea assagara qoe no oltime período do anae 
flBsnwúo a nnda nia deerssserl t 

O MlAe do sxiraisío da 1883 a 1881 end» wUT 
anda wti assa precioso thesoaro ! 

Dia a falia.   (U): 
« AleaDfa portanto a daspeia total do siareiaiD 

it 1893 a 1884 a 3:1021000. arreiadon-ia idmenta a 
onaltia i» 3 785)000. Exasden m despsaa i reaelU 
ZrrtMdada em 700:000(00. ■ 

H» pere«er da nobre «ommliilo. no diaenrse d» 
ftntor do projeal» ba om saldo enorme qoe ái idta 
da terfa, da axpanili de noiiaa fantasias. 

Taabam lamoi daiia* faotaaiaa ni vida privada. 
Onando solhamos dei mil arroba* da eafi e deie- 

ianea ler B0;Ú00t000, aalsolimoi det mil arroba* £e 
itli i 81000-80:e00t000. E' ama bali. aomma. 

Pois bem, oa homans qoa vivam da íUOIOM; D 
homem qoa saienta no papal o preeo qne lhe MB- 
vém, o laldo «om qoe oonta lem b<is, e vai fassr 
daapoiaa extraordinária* pramatoramiste, tem e^mo 
naallado da ana mepoia a qoebra. 

Pois i sala ijilema qoe vamos Implantar no or- 
semenlo provioaiel? 

<Mo exaralcio do 1835 i 1886, dii afalia do praai< 
danteda provinaia, oaloola-aa ooa haveti on «x- 
Msao de recsit» aobre a de*peia do 33 oontos, qoan- 
tla intairamaata ininlBaiaDia para ooiorra.' ii ia»- 
tae eimpresiindiviis oeeariidadea de obns publi- 
eas.» O saldo t ãolioio. Poia bem oiaolorai do ^ro- 
jaito. lalaoioi. iilu>lr'doi. brilbantaa, triboníeioi, 
íugando sem tada a facilidade a arndígia pampo*», 
Ine deixariam longa o ^elbo Uaratori ; o* nobres 
dspotadDB virio suilenlor aa lantagana da aliminoclo 
40 impoalo i pro»ar«o a íBiin • á Aufmbléa v^ • 

te-i* a dironaiio aam orilsrio. iam bom sanio a 
iam graoimatiai, qoa o ir. obdfa da polioij Iam 
ttaiido i isprenia qoiDJo elle deiia ssr o priiseiro 
a dar exemplo de muito oriterío, muita polídei a 
imparei»!idade aeita qoaatio 

O *r preaideot* declara qoa pretendia dar o rs- 
querimealo para a oriem do d:a de faoji. porém 
pretorio-o am vista do deat')o qna tinha a Asssm- 
bis» ds diiBDlir e votai' o requírimeato do sr. A. 
Prado. 

O sr. C Rodrigaes JDi|taei> e sprAsanta ama re- 
preaentitlo d* Smta Cai* de Mitetioordia de Sio- 
tos, pedindo diapanaa do imposto de 50 % para o 
(ando d* eminoipjçlo, sobre as loleriia conaedidaa 
iqualla eilabelaoimento. 

E' pctto á votos o raquarimento do sr. J, Morass. 
padlnJo argoDoia piri o raquarituento do ar. A 
Prado, flcbrs oegosios da Üiluiatú 

E' Bpoiad > a entra «m diaaoeiSo o requerimento 
do ar. A. l'rado. 

O ar l(. Libato respond.joJo ao diianrso pro- 
nonoiado na easslo dt hootfm : eio sr A. Prado, 
diz qaa s ixi. antes de ter em soas mtoi o« doau- 
manloe que pediv, jt irtieotara previam>Dta o iso 
juiio daiítvoravel to prooadimanto do honndo 
obefe de poliai», inja3'iça essa qne por eerto 
nlo prat earia. ai eiperkBíe para enuunsiar o leo 
Jaiio depois dt Isitora do relaijrio daquella digno 
foncBÍauario, por que teria ocsfüo da variSoar 
qoe, í Tisla das eiraumatanoi»', a viitt do «alado 
das tooiBf. Dtqutlle legar, ootro nio padaria ser o 
SBD proGídimento. 

Para o orador, nlo ba a menor dovida de qne ■* 
pets;ai eereadas no oaminho da cidade de Botosatn 
a impsdidaa de exercerem o aeo direito da vsto. iSo 
perlenoanies ao Club da Lalvuia, o »1 qua pratisa- 
ram o attentado slo parienoaotei ao partido con- 
trariu ; mai oSo trai» oe tab^r queas foram oa »o- 
torea do crime. 

O sr. Trado ,—A daelaraçSo de v. aii. muito o 
bunr*. 

'T'' dÍMO.ao d,, projeílo n 256. 1884, aoototi- 
saodoaaamira do T.-lé a vandir am t»"^"."'   .„. 

2.' dita do dito n. 99, 18S4. lobie 01 veneimanlo* 
doa ampregadca da oam»'» do Boquira. . . j„ 

2.» dita do dito n. 150, »jbri oa vencimentos ao 
porloiro d» oamara do Ampiro. ,  

2 • dita do dito n 153, 1884, aohre oa venoimon- 
toi doa empregadaa da aamara doa Dona Córregos. 

2.» ditt 00 dito n. 24U 1884, sobre artigo* de pot- 
toraa da otnii-ra da opitat. 

1.» dita do dito n. l^, deste anno, pastando para 
o bairro do Balem a eistla do bairro do UtamOy. 

1 ' dita do dito D 5, íoate annu, eonoodanda lo- 
teria pira a egreja da S. Fracaitoo. , 

1.* dita do dito n. 26. daite inno, aobre oarn* do 
ferro para o aovo mtUJr.uro da capital. 

1.» dita do dito o. IW, do anno panado, passan- 
do a freguíiia da Ptnh 1 i^ara a oap'.tal. 

1.' dita do dito n. 110. elaiando i villa a fragna- 
lia 4e S  Joit dos Campei Movot. 

3.' Dita do dito n. 17, ajbra ditpanta da idade i 
D. Salina Birõoaa. < 

2.* dita do dito n. 1 daite anno,qae trata de im- 
poito lobre eteravos. 

 .-■»>»■ — 

L.et de imiuIgraÇão 
A assembléa provincial app^voü hontem 

cm terceira discussão o projocto apresoDÍado 
pelo sr. dr. Martinho Prado Jonior revogan- 
do a segunda parte do art. 1° da lei D. 28 de 
29 de Março do 1S84, o qual determinou qne 
o auxilio de70$ a iramigrautts maiores, de 
3Õ$ aos adultos odu 17$500 aos menores se- 
rá d'ora avante concedido, nao somente aos 
immigrantes que se destioam a lavoura, mas 
a ctodo9 oü immig^antâs casados ou com fi- 
lhos que vierem estabelecer-se na província, 

o honrado chata de polida, continúi o orador,  ou solteiros em companhia de irmãos, avòs e 

Acta do dia SS de Janeiro 
de ISHSS 

PBea]DI\C[A DO BB. PltrLA SOUZA 

A'* li horas dt miubS, faíti a ohamala acham- 
se preaenlaa 15 lanaoias depsttdot. 

O >r. 1* leiretario lé o aeguinte 

EXPEDIENTE 

OFIICIOÍ 

Um do saeretario do governo, aoomptnhande nm 
aodigo de pottorai da oamara de Cuoba. —A' com - 
miaaio de aamarai. 

Outro do maamg, remattendo edpit do aato do 
governo, aobru ptgamanto do qne a oompanhi» 
Itnana ailt devendo í provinoia.—A' oommiislo da 
laienda. 

Outro dl «amar» da Franoa, remetteado uma pre- 
poatt de artigos de poBlorai.—A' oommisslo de sa- 
maraa. 

Outra de Pedro Njlasao d» Silteir*, pedindo 
paisagem da sua f=Mada de Sirra Negra par» o 
Amparo.—A' sommistlo de eatatietita. 

aiQunmuoTijS 

Um de Julas Martins, relativo.á Bonatroeçto pro- 
jeotada do viadualo da rua Dirsit» ao bairto do 
Cbi, neita eapitai.—A'a eommisníiet da juatíQ» a 
fazenda. 

A'B U e meia, feita a 2* obamada, aaham-Be pra- 
■antea oa ara Joio Boanu, Rodriguei da Olivuira. 
Itodrigü Lobato. Tbeopbilo Bfugs, Siquoir» RBíB, 
l'anl» Soaia, Qieiro* Tellea, silveira da Moita, 
Cafloa Aranha, Üibrisl Pita, Munii da Sooia, Via- 
oonda do l'inh»l. Moraes Barros, Campo* Toledo a 
Antônio Corra». 

Não ht-veado ainda numero legal, o ar. presidenta 
deolara que nio ba arBiIu por falta na onmsro le- 
gal, e dí, para a ordem do dia aaguiote, a mesma 
que vinha para hoje 

Assembléa Provincial 

anasão oBDiHÁBiA «ui 6 Dl riviBiwo Dl 1B8S 

Pretidtnoia do tr.  P. Siuia 

Havendo numero legal abra-aa a tesslo. 
E' lido o eegoinie 

EXPEDIENTE      ' ■* 

urricioB 

Do aaorelBrío do governo, aaompanhindo o* bt- 
lanoaiea de reoeita e deiíei» da eamar» da Conoei- 
gEo doi Gu:i(ulhos —A' tummiasSu de oamaras. 

Da oamara oe Mogy-gotiau, ramettendo asn* ba- 
lanoetaa da raaail» e deipeta —A' «cmmiaslo de 
câmaras. 

Da câmara da Mogy-gaaiBii, enviando Ires propos- 
tas, aoja approvajSo pede.—A' commiiito de eama- 

Da oamara d* Itapetinlsgai enviando sen* balaa- 
cates de  reoeita « dasptia.—A' «ommlstlo de e»- 

Da oamara de Tanbatí, psdmdo auxilio para a lU 
lommafSo pnblioa dtquella oídade.—A' aonmisaio 
de Itaanda. 

Ki«nini¥inTei >^.   ■■• 

Do protasaor Antônio Pira* de Arrndn, polindo 
apo*entaaDriB.—A' oommiaiio da juatlg*. 

De Fransiaso Mngnani, 1* offlaisi do tbaaouro pro- 
vinoiali padíndo qaa Ib* seja oonlada o tempo qoe 
larvie oamo engajado na meema rapartijlo.—A'aDm- 
mlaOo da Josliça- 

Da Brnailo Branso da Miranda Oliveira, pedindo 
dispeosa da eondiclo de idade para matrianlar-a* na 
oisota normal.—A' eummiaiio do)o*ti{a. 

Da meta da Stnta Cata da Utseriaordia de Santos, 
para ter tootamplada na eicapflo aberta no n*4 
do artigo 5.° d* Isi n.* 52 da 4 da Maio do 1883 — 
Aa eominisiOa* da justiça a faianda. 

PSOJICTOS 

obagtndo í Botucslú, socontriu a popolttlo 
dioa em dona purtioui, um amigo d^ Club da Li- 
vcora e outro oontrario. Nestai oiraomatanoiaa o 
seu procedimento nSo podia le-outro senli) ouvir 
■migoa e in migo* visto qos iiiSeilxaote enoon- 
trariB bomens impsrticei. laqoerio para maia de 
50 teitemnnhts. 

Dj depoimento dss que nS" perlanciam ai Ciub 
da Lavoura, resultou qne nenhum chdfi lib^r»! de 
BotooBtú, tomou pai te no attanttdo; do depoimen- 
to dos qoe partenciam ao a.ub, raeultou qua tiat 
ou quvt o teítamnnhai ce referiram A inlerveaelo 
do sr Tilo da Mello. Mo numero dastti encjntra- 
r»m-Be dnae ou trts que baaaivim sen de.:oimei]to 
em iofitrmaeães de ta.aairoB. peiaoas qoe foram 
chamudDS i joito aciDtistinm loIaioQemeote a 
releranci» qne se ihei Cai. N^staii conditSis nSo ha- 
via baia p.ra qi.e o honrudi chifa da policia la- 
iBDtaiiie um processo a portanto nio pedia iscor- 
rer ogi íctuiiçSai qua iDa  foiam faitas 

Outra aacnatgto qne o orsdsr jolga infundida a 
iDJQsta é aqoella qna aa refere »o fscto di nSo ter 
gidu a imitiido em jnizj. nm procortidjr couBtitai- 
do pala mSi di victima, porque ai m3:B i6 podem 
aomparecar em joilo criminal em noma de sans fi- 
iboi, quandj astei slo menorea —Assim o delar- 
min» o art. 72 do cadigo criminal. ( Nio apoiado do 
ar. HorafB  Birroa.) 

Além deais raiSu, ainda ha a aagainte : paia um 
procurador tpiasentar-se umjulzo, am nome de om 
queixosa,é pricsoqne o quaixoíO obteuha do juii 
Bompetento l.cenga prévia, provando o impadiman- 
to que tem pir» oompaiecer passoalmeole, díspeti- 
(So Bipretsi do ait. 92 oa loi de 3 do Dezembro. 

Accoaou aíDl» o nob.'e deputado ao dignu chafa 
de policia por taradmiltido o tr. oapitSo Titoda 
Mallo como advigtdo de um doa mdicitdoa no cri- 
orime— maa nSo teva ainda raiSo por qua o ar. 
Tit> de Mtll] fui rccebidu como advogado na f^r- 
iiiBi,'So da culpa qua ta inalaurava contra um mdi- 
aiado que ae achava presente.   ^ 

t'Bz ainda outr^a aoue^dírscSaB e conolue d zsndo 
qaaijulga ter joatiBoido o prtcjdimento do ar. che- 
fs dg polioii, fterto de qn* peli leitora di s u re- 
:atario,a proviicii flj^ra suuvenoila de qu^ noici 
to>e nm cuffe de policia qoe melhor cuaipr:*Bi 
com cs sina de^eias. 

(Muito bem ) 
U sr. A. l'rado :—Di parabéns i Asaemblíi de S. 

Paulo e Bubrutodo í cana» di moralid»'a pobiio», 
psia doolarugio qoa lei o ar. R. Libito da nio ha- 
ver a meuur uuviila da qua os aotorus do attentado 
pratiaado contra oa eleitoral do Clab da Livoura do 
Itotucatú eram peilenoentae a oatra parcial.J :de, e 
muito lolg» 00 ter dado oacasiSo » que, em op^oii- 
glo á aeua ami^fO". em opposiçio ao jornal uo gu- 
verno, vietee o ar. R. Lobato franoimeuta manifat- 
tar-ae am favor da vardide. 

Maa a, exo. qua «oofaaaa francamanto ter sido 
o attentadu pratiaado por pessoas perti^ns nie* ao 
partido da oppoií^ii ao Club, a. ext qiasabique 
«m BotucBiú nSo aa move uma palha asm asr por 
ordem do eapilSo Tilo, * eic. qaa aonhass a soa 
aelabridade eaiim como a provinoia a o paiz inteiro 
aonhaeem, porque é uma calabridada nasiúnil, i. 
eio. nio devia defender o «bafa de polieia peto sen 
proaadimanto irregular e digno de toda oaosora. 

O orador lende preito de homeaagom ao earaoter 
da nobre deputaoo, paia ao* franqueia da, em hon- 
ra de *au partido, nSo proBnr*r oaenltar a ver- 
dade. 

O eiador titã da deeltraoSo do sr. R. Lobato, a 
aonseqnancia de que a. exo. oonfeaaa aer o ar. T. de 
Mello oo-río no orime praticado, porqua ama ves 
eitabeleoidaa BS pramisaes da qna oa altares do at- 
tentado slu do partido dt opposisSo ao Clob, parti- 
do que al-i di um paaio aam qaa para isso teabi 
raoobido urdem do sea obafa, a oonsequanoia ó fa- 
tal. 

O sr R Lobato : - Iiao nto esti em dissuisSo. 
O orador :—Folga ainda por ver o nobre deputa- 

do fogir do t^rrano em qoa devera entrar, em lion- 
ra do sen partido. 

Faz ootras aonsidara;0:s para demonstrar qna o 
antor do orlma nso pode ser outro lant.j o Sípitlo 
Tilo de Mello a ai>roveila a ccaasiio para recordar 
qoe o ar. Piia e Almeida, essa honrado magiatrado, 
quando foi a Botocatú, tomo ehefe ie potieia, da- 
oUroa am sen relatório qoo nto ia podia depoiilar 
iuiaira ooollanga oaa laitamunbas de li, porqne o 
sr. Tito lopuaht-je paio terror aoi habitanie* da- 
qaalla oimaraa, 

Kilo quer prolongar a disouisto depois da impor- 
tante dttlaratto do sr. R. LjbUo • oonota* pedin- 
do ao ar. presideste que empiagae aa meio* naaus- 
larioa p<ira viram. 00 mai* breve tempo, o* doin- 
mentoa padidoi. (Uoito bem ) 

O ar. Pereira da Cunha oensnra o protedimento 
qno tav* hontem a banoada liberal retirando-se 
para BBO votar o ri^qnerimenlo do nrgenoia sobre 
tio importante mataria. 

AlAm do ootras oonaidarafSg*, dis qae o tr. ahafe 
de potioit nlo deti» procarar defander-te pala Im- 
praneadai JQitaiaocoaaçIaa qaa lhe eram irrogtdas, 
s qua a ana defeia devia eatST no relatório, nnleo 
maio dodafaia qoe podia ter s. *i. 

Nio havendo mais qnam poga a palavra anoirra- 
ae s ditaosiio a é approvado o roqaarimanto. 

tias; e turSo liireíto a elle, desde o momento 
que entrarem para a hospedaria de immi- 
grantas, sem outro documento no thezonro 
|irovincial, queo attestado do iaspector oe 
immigraçSo.t 

Só terão direito a estes favores, aqBelles 
quo chegarem ao Brazl e a província de S. 
Paulo, posteriormente a sancçSo da presente 
lei. 

O mesmo auiilio poderá ser concedido dl- 
rectaraente pelo governo, por meio de con- 
traclo, a qualquer companhia de navegação, 
a emprezas ou a particulares, quclse propu- 
serem a transportai-oj daquelles paizes. 

C/t.MA.HA. MU.V1CEE*A,L 

SESSAO   EXTRAORDINÁRIA    EM 6 DE 
FEVEREIRO DE 1885 

I mais, e BÍo fls IransfaroBsIa de mtos aseravos par* 
isqaslle município, antando asmprn neata cidade • 
SBBiatinda >B isaiSos da «amar* na .qialidade da v*- 
ratdnr o qoa ainda o lii eatandi presant* na 'taii^ 
de 12 de Janeiro dndoi «no entanto qua dahi a 8 
dita aam itiencia minha, daolavoa o çraiidanta dn 
câmara a v. ai ■ mlnbt mndinça ; vê portanto V. 
ex. qoa o ãia nio é oalro tanio arradar-me de fa- 
lar parla diqtaltt corporatio qua ma fui conferi- 
da peloa mena munitipai, vitando-aa i<S om ãm po- 
lilioo. 

Em viala do expandido, venho perante v. ex ,aon- 
flado ni leitidlo a juatipa qna etraateriaam t peiioa 
de V. ni padir qoe ia digne revogar o ailo de 20 de 
mas Hnd.i que mindoo que ne protedaiia aqnalla 
alairlo. qne nlo Iam razlo de ter, em viala dai »' 
iO-"a oxpandidat, .  .„; 

Deus guarde a v. «x.   '         '■',-.. 
JaMiefay, 3 do Janeiro do 1885. 
Illm. a axm. sr. dr. Jaaé Lois da AInetda CoatOi 

muito digno presidente desta previnila. 
/oi^ Fortunato da Silva R«maM, 

noubo 

Hontem, de madrugada, oe larápios arrom- 
baram a porta principal da estaçfio da 
S. Uernardo, da S. Paulo Raitway. e aab- 
trahirara ama caixa contendo bilhetes de 
passagens 00 valor de cerca de3:000$000. 

Si julgavam que encontrariam dinheiro, 
Da referida caixa, desta vez foram elles os 
logrado*. 

Aflm de sindicar do facto, seguiu hontem 
para aquella estação o cbefedo trafego, sr. 
Araújo Cosia. 

A' presidência de S. Paulo foi declarado, 
pelo ministério da justiça, qoe, inteirado 
das provideucias dadas, aguarla este minis- 
tério ulteriores informações sobre o resulta- 
do do inquérito aberto com referenofa aos fao- 
tos criminosos occorridos na fregaezia do Boin 
Succtisso. comarca da Faxina, segando com- 
municou e^sa presidência em offloioa de IS e 
13 do corrente mez. 

Ei Eco dl Eijiini éo tilolo de nma folha qna 
Bs>bt de appartcjr nt sârle. 

Diz aer orgtm dos intereisas da eolonia hispa- 
Dh>la, pnbl ta-ss babdimadariamente • apreianta 
oomo raJictor reiponiival o tr   Mtnoel Qjoialaz. 

ProiSeaeaand r da sorte d ia emigrantoi bei- 
pandAsa qua vierem sa OBtibalecar entrsndi, ter- 
vindj-oi de gnia. intermediário e  advcgido. 

Dafendirá ei direitoa a intetesiea da oiais) opera- 
ria inJuilrial que ompOa a maioria da oolonia htt- 
panhils dl ajrle; tratari da fortiflcir a antenomln 
da colônia prop^giodo a Quilo de todji o* *ana 
membroí ; e.ânalmaDte, nS« ttm prineipiet poU- 
ticii nem Slta-se a partido ttgnm 

Protperidadei á o que deasj .mit ao novo eollega. 

Doa ara. E. Piedade, O Braga Pilhe, F. Brega, Q. 
Tellai, dtiigniado o ordenado do dtoal da Fartura, 
moDiaipie do Rio Verde, 150|000. 

Doar. i. Horaea, uonoedendo uma lolãiis para a* 
obraa da igreja da S. Ooeealo. 

Do ar. B. Pitdad*>. elevando i oalhagori* de villa 
a fraguaaia do Espirito Santo da Bi* Viita, manloi- 
piode Jtapalininga. 

Do sr. S. da Moiti, autoriitndo o pruidanle d* 
provinoia, i mandir conolair o adilloio destinado i 
oadêa e «aat de oamar* na villa de S Joio Baptiita 

Do ir. L. Ferreira a S. da Metia, auloríaando o go- 
verno a mandar eonstroir nma ponta <abro a rio 
Sarapohy, entre C >mpo Largo « Itapatiuioga. 

Dui mtimoi. soocodendo loterias pira a Hatrfi do 
3. Sabtatiio da Tijae> Prato a para   o eemiterJo d* 
maimaTilla. .    ,   , .   , ... 

Doi meimo*, oonoelendo lotertaa para fondiçlo 
de uma ttaa do initmeçio prinaría na cidado d* 
tapotinioga. 

ORBIH  DO DIA 

B' approvado «rn Z.* o projaoto n. 17, sobra di*> 
pensa da idad*. 

ApproTicIs o projeoto n. ifi, sobre instrnofia pn> 
blloa 

Entra em diaanaato o da n. 10 aab a immlgra- 
fíí. 

O sr. A. Qnsirot, Jnitiflat n apresenta orna etoas- 
dt qne i eontastada pslo tr. U. Prado. 

Encerrada a ditansiii é approvado o projaoto a 
rsísitada a emaad». 

Vae i timmiite a requerimento do sr. A. Corrêa 
o prejacto n. D4. 

Eocarra-ae a disautilo e flta adiada a votiçle dos 
Mgniota* projeoloi n* 94.2T, íb, 2. 1 e ft 

O ar. Vlatnla' da Azaviido parKOnla ao ar. preii- 
denle ta fax retirar di orda'B do dia o prcj«slo n. 
251 *cb-e tabillionaioi ds Qoelas e que abi *e 
aahava indabitananle. 

O ar. presidenta resfonda affirioativamonta. 

Presidente,  dr. Hugo Freitas. 
Secretario, Costa Guimarães. 

A' 1 hora da tarde, feita a chamada, com- 
parecem os sr.';. vereadores R'Jgo Freitas, 
Luiz Ferreira. Antônio Paes de Barros, Lo- 
pes de Oliveira. Ribeiro de Lima, Nicoláo 
Baruel, NicolàT Queiroz, Dutra Rodrigues, 
G, Franzeo e Araújo Costa. 

Ui7'ndo numero legal,   abre-se a sesaSo. 
U sr. dr. Rego Freitas' cominanica k câ- 

mara que convocou esta sossSo extraordioa- 
ria para que seja resolvida a qnestSo refe* 
reute á cessão do local em qne deve ser cons- 
truído o Palácio de Industria, para o qne 
passa a ler o oQlcio douageaheíro e o parü- 
cer da commiss.lo de obras, cujo parecer re- 
bume-se no ai.'gui!ile : 

A comiriisaão de obrns tendo examinado t. 
ofQcio da Associação Commercíal e Agrícola, 
em que pede permissão para construir, no 
türreno municipal contíguo ao Jardim Publi- 
co, o Palácio do Industria é de parecer que 
90 nttendano pedido feito, concedendo aau- 
torisação pedida e offioiando-se à Asâooiaçfio 
Commercial o Agrícola nesse sentido e se a 
felicitando para a realização de tao grande 
idáa —Manoel Antônio Ilutra Rodrigaes.— 
Antônio Paes de Barros. > 

Depois de largas consideraçSes por todos 
os vereadores presentes foi approvado o pa- 
recer contra os votos dos srs. Nicoláo Quei- 
roz e Baruel, o primeiro por nlo ter dados 
suíBcientes para votar, o segando por ter 
certas duvidas 

Levaniou-se asessSoá 1/2 hora. 

ParaDapanema 

Ko dia 27 do mei çB,' aada hoova na villa dt Para- 
napaoema grande nanifailaílo política pelo (rinm- 
pho eisiloral do partido ecniervtdor no 6< dis- 
trioto. 

Mais de dflianlai poasot* runalram-Bo um oa** do 
noaio ditlintto «orreligionarío teoente-eoronol Jate 
Ignatio Parreirt, onda ta sshoa também o noito 
raapFtlavel amigo fr. Ponelano da Meataldo, a allt< 
o no persnrio faito palat roa* o nemt do sr. ooata- 
Ihairo Dnarto da Aiivado, 09 dos maia thsfei soa- 
aarrtdoro*, e a vloloria do partido foram tollarada- 
mante sandados. 

A' nanlfestagio publlsa tafntn-ae ona btilbanta 
loirii, qno se prolongoa ati e« 6 horas do dia im- 
mediato. 

Congritulimo-Dos som 01 DDHM amigos da Para* 
napanema ptlaatonlto^manto, qua oom tanta ratlo 
íeatejaram, 

-■a» oiiMi 
Jacarehy 

Chimano* a atteoplo do* sleitorai para o odslo 
qaa abiixo pnbllaamas, dirigido a s. es. o ar. dr. 
Almeida Couta, pelo itldadlo José Fortunala da 
Silva Rimoa, a qnen aeprottnda otbalkar do oargo 
de veroadoT do mnaieipie de Jasarahy, sob protesto 
do qoe io teba mudado par* o da Jtmbliro. 

A vista de nm tal docnmanto t*m a pratidenoia 
rigorosa obrigaglo de aaiasT o aoto qns designou 
dl* pira prooada-ia a alojçlo. 

Agnardome* «■ faOtoa. 

Illm. exn. sr. 
Tendo o prasidonta da eamara muntslpal desta 

aldada, em data de 10 do mas flndo, olBaiado i v 
ax., tflm ds mandar prooeJir a sleicto da mais om 
vereador pala vaga deitada por mim, na qualidade 
da vereador, pali suppnsla mídanps par» o manioi- 
plo do Jambeiro ; lanh» p.r aate, perante v. ex. do- 
olararqoatal mndan;a nlo i exaota aomo pat- 
ao a aipSr. 

Tendo fallacido o non togro, o qntl residia na- 
qnoMe mnoioipla. foi-mo prtoito tr tamporaritEBan- 
la iqufllU loa«lid«da tratar do inventario, o, li- 
quidaria daoaai, por lauto alo Hi madsnta dallni- 
tiva para aquella mouieipiu, tanto mala qna poiaoo 

Sociedade SalamaDquIna 

Informab-nos que esta sociedade musical 
prepara-se para tomar parte nos folgnedos 
carnavalescos. 

N'es3a úcCBsião diversas commisBSes, que 
para tal Sm já foram erganisadas, irSo eS' 
molar em beneficio das victimas dos terra- 
motos de Andaluzia. 

Da aadaia ds aidade do Amparo, na nolt* ia 3 
cara 4 do aorraoto ovadia-aa om profo, do DMíOUB- 
lidado italian*, orimiubto ds moita. 

O evadido fei nma «xcivaçto qno lha ptrmitliti 
paaaar da oomparlimento em que is aohava para OB> 
Iro onda aualaiiiam  prender-se símante  molhoros. 

Dahi trepgn pelai vigoias da parada, qne 4 oono- 
truida da páu a pique, aaltsndo para om do* qnartoi 
do morsado, de onde Ibo fei faoil aahir abrindo « 
porta. 

Uma folba, notitlindoo faeto, diiqao a «adeia do 
Amparo é daqnetlas onde li deiiar-sa-f float qaon 
nio tiver grande amor í liberdade. 

Si assim i. ... 

A convite daredacçSo do Pais reuniram- 
se, a 4 ua còrte.representantes detodos os jor- 
naos nacionaes e estrangeiros qnese pablicam 
naquella capital, com o fim de nomear uma 
commiss9o encarregadade organisar nm pro- 
gramma no qual deverão ser attondidas aa se- 
guintes idóaa :—do um bando de peditorio, 
de um beneficio em qualquer dos theatroa da. 
corte e da venda avulsa de um jornal illus- 
trado, tudo em beneficio das victimas do ter- 
remoto na Hespanha. 

Esteve presente o sr. ministro da Hespa- 
nha que presidio a reuniSo. 

Foi nomeado thesoureiro o sr. commenda- 
dor JoSo José dis Reis Júnior. 

Resolvou-ae mais convidar diversas soeis- 
dades para auxiliar a commissSo central. 

Praças   ln«uboi*dlnada»     , 

Ante hontem, as 6 horas da tarcte, o ar. 
JuIío Alexandrino Bsteves, sabdelegado de 
policia de Santa Iphigenia, foi desacatado na 
casa de sua residência, & rua do Amador 
Bueno, por cinco praças do corpo policial 
permanente, que, èbrias, a armadas de na- 
valhas ameaçavam aquella autoridade e oon- 
anmmaram a aggreaaSo arremessando pedra» 
contra as viiraças, inútilisando-as comple- 
tamente. 

I'izem que motivou a aggresaSo o facto de 
ha tempos, haver o ar. Esteves mandado 
prender uma daquellas praçaa de ooma Be- 
nedicto do Amaral, por larapio e vagabundo. 

Hontem foram presas, no hotel Belizario, 
á rua do Imperador, as citica praçaa sapr» 
citadas. 

O ministério da fazenda communicún i 
thezouraria de S. Paulo haver sido indeferi- 
do o requerimento do 2» eaoripturario da Al- 
fândega de Santos, Augusto Carlos da Frei- 
tas, pedindo Irea mezes de licença para tra- 
tar de aua saúde onde lhe ooQTie&se.   -     i- 

Em conseqüência de ferimentos recebidos 
de Joaquim da Silva, no bairro do Ribeirlo 
da» Almas, conforme noticiamos, acaba da 
fallecer, em Taabati, Franoi»oo Àlre» Soa- 
rei. 

Devo checar, breve, a capital, unia flonl' 
panhia de gymnaatica. aorobacia e preitidi- 
gitaçlo, qoe ha 7 annos aqui trabalhou, dí< 
rigida pelo h^bil artista Jof o Miguel da Fa- 
ria. 

O »r. Faria, apezar de aer alaijado, sam 
porna», tem sido muito elogiado pelot »an» 
IrabalhoB de prestidigitaçlo e gymnaatioa. 

Percorreu )à quasí toda» as provinoia» do 
império e as republicas do Prata, e A im- 
prensa dos logares onde tem ae exhibido te- 
ce-lhe os maiores encomios. 

Os espectaculos nesta cidade realUar-aa-lo 
no S. José. 

Continua extraordinariamente oheio o rio 
Pai ahyba, inundando graudea extensiJd» do» 
terrenos marginaes. 

Pelo ministerioda justiça deolarou-se a*pr&* 
sidencia de S. Panlo que foi prorogado,   por 
áous mezes, o praso de cinco manado ao ba- 
charel João de Uollanda Gunba, iuix munici' 

nomaoi*ii>iod*miohateiidstaia,   iata «, naaU et-  P» dO termO de S. Joio Bapti»ta do Rio Ver- 
dade d* Jaearehy, terra* no vaiai d» S;O0O(O0O para Ida. 

^áfi>à»ai^MtfiiÉMi^- m>/ 



OOBREO PAOTJSTAWO-7 d« Pavet.   *í^ 

■  * 

A digna ÃssooUçIo CommeroiaL a Agrico' 
Ia, DO iatuíto de roalizar o BOU ntiliBSimo 
projeoto da ooaatrDQçSo de u m Palácio de In- 
dsBtria destinado a ezposiçQoa, dirigiu uma 
peticSo k oamara municipal, aolioitando per- 
misBSo para levantar easa edifloio e e«tabe- 
leoer aa saaa reapeotivas dependenoias no 
terreno municipal em frente ao Jardim Pn- 
blioo, a partir do portlio até a rua do Doutor 
João Theodoro, no sentido do comprimento, 

e do mesmo portão alá a rua das Figneiraa, 
no da largura. 

O ar. dr. Regu Freitas, preaidenta da câ- 
mara, oonrocou hontam oa seus collegas para 
uma aaasSo extraordinária em quo deveria 
ser tomada uma reaoluçüo áoeroa do pedido 
feito. 

Como verão os loitores om noticia espeoial 
desta folha, foi deferida a petição allndida 
apenas contra o voto de dois vereadoras oa 

srs. Nicoláua Qaeiroz e Barael.    r'^     T 
A aotividade manifestada pela commissSo 

incumbida da construcção do Palácio de In- 
dustria a o bom acolhimento que tem encon- 
trado esta idéa fazem esperar qae breve se 

torna ella uma rflalidade. 

Xbeaourarltt de Fazeada 

'*':        ,    KBQDSSlHBHrOS DBBPAOUÀDOi 

r^- 4 e5 de Fevereiro 

Ds SktnpBia, Poyarai & IrmEoa.—GsrtiQqns-is. 
Da Joié AagaatD da Aiavado Murques.—Offltie- 

Ba a preaidanoia naa tarmoi do paraiar do sr. nou- 
tador. 

Do dr. Arthar NlanlAa Vargnsjto.—D<fétido, de- 
vando ex|)ddir-BB ordem DOB tarmas ds mlormaeSa. 

DB d. M»ria da Solaisda Paraira Jorga.—Defari- 
do DOB tarmos do padido a de atoBrílo aom a infor- 
■nacSa. 

Do ravmd padta Aotonio Malateala, por eea pro- 
atirador o dr. Albaito QaDçal*«s PaL-uira da A adia- 
da-—Informe a «oatadonti. 

Da dr. Laii Purlo Morelt Sohnde Caatro.—Idan. 
Da Aogaato Lnii Tavaraa.—Idam. 

■  ■-!' 

J>ía 6 

::::*'^>.--' 

Ds D. Miria BBganla pinto de Almeida Amor.- 
CerliQqoa-ia. 

De D. Anna Cândida Ferraz.—Ao ar. aollator de 
Plraaioaba para informar. 

Da D. Barbara de Matloa Braga, por san proenra- 
dor o dr. Fransisoo da Panla Ruballo e Sil?».—Offl- 
ole-ae da aovo ao dr. juU de orpbaoa du maaioipiu 
da ooUealorU. roiterando a rsqnieiçao da ramasa» 
daa eertideas, da qna falia a informa-lo da MOtu- 
doria. 

Oa loaô Maria de Albnqnarque Bloam.—Paise-ee 
aertidRo. 

Idsm do mesma —Digam o* BIS. aaotador • dr. 
proonradoT Baoal. 

De Antanlo Cândido da Eaiende Alvim—PBBB-í 
■e a oarlidSa. 

De Carlos Maitinedoa Sento*.—Como laquar. 

Partlo boja para a aOrta no expreaio da manhS, o 
UMIO illaslrado collega da^aieca cl« iValiciai, ir. 
Capistrano de Abieo. 

Foi transferido para a cadeia Manoel Pi- 
nheiro da Silva. ^^ ___^_^ 

HorviCrt postal 
A adminiBtriivfii) do oorraio da S Panlo, expedirá 

malaga 13du iorrante ! para pauniigaí, Anlonina. 
Goritiba, Santa Caiburioa, Rio Qrandu do Sal, ['«r- 
to Alegro, Montavidén a B-Bnoí-Ayres, recebendo 
íBgiítredoB at4 as 4 horsa da lardu do dia 11 a n 
«aireapondenaia ordinária alé   6 horaa  do  masmo 
dia. 

  mo*^  
OB srs. Alberto Rodrigues & O-, proprie- 

tários da muito conhecido e acreditada oha- 
pelaria do ponto dos bonds, sita ao largo do 
Rozario, tiveram a amabiiidade da oifera- 
car-nos doas lonaaa carteiras—brindas dea- 
ttnados aos seus nnmeroaos freguezes. 

Agradecoinoa. ^  

Cbegaiam t odfta íindoa do Ceará oa sia. oonse- 
Iheiro Rodrigoea Jaakr, dfa. Thum»í Pompeo, José 
Poojpaa a Maton. 

Ao xadrez da estação do Braz foram re- 
colhidos, ante-hontem, Manoel dos Santos 
e Francisco Nanea de Siqueira, este por ebrio 
e aquelle por provocar desordem, armado de 
levólver. .     

Etti*er»m ont» nis a Begaem buje para » eOtta 
n nuaaos illOBlrada* «ollsgía Pedro Loii, do Bra- 
sil ! Valia Cubríl, da Gaiíla Liltíruria ; e Krnealo 
Ai<So]y, a» Folha Nova ; os qoaea aeompunharaD/ 
■. eza. o ar. miniatro da agiiBallora na aaa eiaur- 
■So á provlnaia do Paraná. 

Por turbulentos foram presos, ante-hon- 
tem, oa aUemães Jacob   Ladoc e Oflemberg 
de tal. 

 ■■iiiiiii'- — 
NSo foram agraalado» OB léo» Mareolino Joaé da 

Silva e Antônio Joaé d» SíITS, eondemnaduB á pena 
de 8 anno» da ptiaáo oom trabalho a moUa eorrai- 
nandania á matada do tempo, am sirlnda de demio 
5o Iniy da villa da Piedade, na provineia de i>. 
Panio, por «rima de farlnanloB grsTO». 

Exame» de preparatório* 

Rwnltadodasuama* d»hoj«iíJ?^-^' 

"-^'^«•".^''■'"^■■"'^VBILOSOPBU '■'' 

.'r>i: ..' . .'Apniovado planamsnts '''''    '\ 
"-T-  :...-. ,■!■ ,-^-!í; ■., 
Uaiía Uareondaa Ceiar. ^■íi-'-f^'.}> ^^■' 

ApproTslo BimplasmanU ^f'    .... ., 
C" '4í^'''.- *-' -í  ' 
Ãatonio Farralra da Malla. '>.i.: :. 
Bann 5 reprovadas a 1 latlroa-aa. 

Ap^ro'**doB alnplaamanta 

ioflé Alvet Hartina dos Sentia, Uaaael Oarlos d» 
blivair» thraai Natto • Jusquim Silvarlo Oomas doa 
Rala. 

Honv» 8 rsprovado* a í Mllr»ram-Ba do asame 
•nl. 

KBITOBIOl 

ApproTslas planam anta 

ai«%Tdino Sigmsriag» da MeíBas Cerdeiw • Zol- 
Bira Feiras da Campai. 

Approvados eimpleimcnta 

Clcdomira Ferreira da Camargo, Franiliao Far- 
ralta da Camaigo. Joií BimpliaUno da Roaha Pom- 
bo, 0»*»r Paraw Toirea. Faraando Paira» da Arro- 
da Jantar a Jasi Vialra Barboaa. 

1 retiras-a*. 
saoaaÀPBU 

Appravado pltnaaenta 
Batido Corrfia. 

Approvsdaa almp1a«manta 

Jsai da Pouaaa Teisaiia Barrei, Jnai RO^I^SBH 

da  8oDz«.  Olavo  de Coitd   Rodrí.aei,  Sulecniao 
Ferreira Tinoao, Migoel Oardaio Joator a .Qaido 
LoDiada, 

Hoo ve 3 laproTsdos. Jj, "^■t/fr.i 

Serio abanado* hoja á ezema da praparatorioa, 
ia 9 hora* i .,:r,, ■(■■ ■. 

Pfoin tinrfpla        ■■-y 

.      .. AMTHMETIUL 

Jotqaim SlmSe* PJtatroary do Araújo, Álvaro 
Farraira do Cimirgo Andrade, Euganio Farraira da 
Gimargo, Agostinho Jaiá de Oliveira Costa, Arthar 
Pona, Banto Joagalm Parreira Mitrqoai, Joié da 
Silveira Campua, Osaar Parato Torrei, Suivadur 
Qygiao Ramo*, Theodoro Viiinna liarliozA, José 
Ferrai^ da Meara Filho, 

-."■■ _./■-        RBITORIOÁ "W^^-r ■''■'"' 

Mario  Miroinde*  Caiar, Joaquim Oetidonio Oo- 
msB doa Reie, OntBvia da Silva Lime, Jayaie Dias 
Janior, Qastlo Qulhnrda Mídair», JoaB LardoBo de 
Almeida, Armando QilvKo Bueao, Artbar Xivinr 
Pinhairo a Prado, Luiz Pereira Caraiao, QdnDino 
Carlos Taiiaira Duarte, Theophila da Moraei No- 
biesa, Pedro Thom» Paalo do Oliveira., 

PHILOSOPUIJI 

Mario da Camargo, José Ellaa CorrBia Paohaeo, 
AagQBto Maraondoa SaigBile, Pirmino da Silva 
Boono, Joaqaim José da 3ilvj Lsoie Filho. JDSO 
QiinçalíaB da Oliveira Janior, Ojiar Sahoweaolc 
o'Hjcti, Affonaa José da CarvUha, Pran<Usa Ra- 
pbuel lie Araújo a Silva, Joió CliiydoitDma do Pai- 
va, Mautiiio Augusto Uarade Fiantj, Heranlano 
Cbriopím  do Carvalho. 

aioanAPHiA 

Jarbia Manoel Alvea, Augnalo Martins Barboia, 
AraoHa da Coala Braga. Lai» Anialmo Rana6, 
CuBuio MaroondOB Monteiro, Miguel Arrojado I.'e- 
bSi, Raphaai OJIVSO Preates, Cândido Nuxiaaieno 
Nogueira dd UJIIB, Reioaido Porobnt, Laii Pereira 
Coroino, Antunio Miroatlino de Carvalho, Bene- 
diolo Ndtto da Araújo. 
 mas>mMi^  

Ao xadrez da estação central foi recolhido 
o ÍCtiliauo Zuferino Pasquiuí, que foi posto a 
dispoaição do dr. ju^ts de direito da 3*  vara. 

LiCja du S*i*iiiteiiips 

Chamamoa a attençSo dos nossos leitores 
para o anauncio que hoje fpublicamoa deste 
importante estabelecimento de modas e cos- 
turas. _ 

o ar- Luit Braga Janior pretende levar a aaa 
eompsnhia da operetaa até e oídaje de Mogy-mi- 
rim, ai eoniégnir aneignatoras para aeia laeitaa, 
•andorepraKastadoa—i). JoaanUa, Sinos da Corne- 
vitl», Ptriquilo,liaria Angü.Jovín Talemico o Fi' 
íka ào ínfimo. 

Da cadeia de Aifenaa evadio-se o famigera- 
do criminoso Manoiil Theodoro de Freitas, 
condeoiuado & morte. 

5^Partio hoje para a corte o capitão aggiega- 
do k arma ue cavallaria Praociaoo de Oaairo 
Canto eMuIlo, adm de apresentar-se ao minis- 
tério da guerra. 

Requerimentos deapaobadoa 
pela preaidesicla 

3 de Fevereiro 

De José Ovidio do Amaral Ourgel, escrip 
turario do thesouro proviuoial, pedindo dona 
mezas de lioença para tratar de sua saúde.— 
Junte attestado medico. 

De Joaqaim Rufino de Oliveira, praça do 
corpo policial, pedindo sua íé deofSuio.—Ao 
tenente. 

Du Beatriz Ferreira da Quadros, pedindo 
rolevaçao do multa.—Rclavada. 

Do bacharijl André Üias da Aguiar, seoro- 
tario da Faculdade de Direito, pedindo doua 
mozi^a de licença para tratar de aua saúda.— 
Concedo- ^..^ 

De Emygdio César Furquim de Campos, 
reclamando contra a exclusão do seu nome 
da lista dos jui-adoa do termo de Bragança.— 
Ao dr. juiz de direito da comarca para infor- 
mar. 

Dd João do Carmo Madeira, pedindo pag*- 
méiite da ultima pruatação dos concertos que 
fez no Seminário da üloria.—Ao thesouro 
para pagar. 

De Joaquim do Amaral de Souza Campos, 
(í' despacho).— Requeira k theaouraria, a 
quem compete resolver a respeito. 

Cbe gados a %• f-aulo 

Ãeham-ee huapedados no Hotel de Fiaapa, ahega- 
doa hootem, os arB.: 

Daniel JoEé Rodrigaes 
John SobarrintoD e família. 
Venanoio Corièi de Paula Vianna. 
Joaqnim de Alneida Mattos. , 
Dr. Mornas SIIIBB. 
Aihille Blo'h o fimilis. 
Franeiaeo J. W>ni. 
Dr. Coriotano d'Utra. 
Joté Rodrigoes de Camargo. 
Pedro Rodrigues de Camargo s família 
Fraeoiioo AnloDai Lím^. 
Dr. Delãuo Cintra. 

Está publicado 
Germania. 

o  a.   10,   anno viu, da 

O bl tu a rio 

Sspullaram-Be na  eamiterlo maslolpal OB st 
gnintea sadaverai ; 
* Dia 30 

CaatorlBa Roaa da Aranjo, 26 annoa, moraJora i 
ma i» 3. Baoto. fregoaiia d^ SB ; febra petnlaioss. 
(Atteelado dodr. Lopes dce Ãnjoa.) 

FranoiBfa Olympia do R^ssrío, 3S anno*, ''olíeira, 
mcradora i ria Ploreaoio da Abreu, (regueíU da 
BB : letSo eardiaaa. (Atlailado do dr. Jjyme Serra, 
nediao da polioia.) 

Joaqaina da Araojo, 02 annos, aolteira, «fiijanai 
moradira í roa da Eapernnca, (ragaaiia da 6é : fd- 
bre algida. (Atlartaio do dr. Lopee doe Anjo* ] 

Loiii, 19 meia*. Iliba de Tiatoria Candidado Ba- 
pirito-Santo, morsdnra áraadoi Ingleies, fregua- 
xia da Sé : oanTaliSea. (Atlaitado do dr. Arthur da 
AiaTBdo.j 

Hareiana, IS moiei. flUa da Mnnoal lanoaeaci} 
da Faria, mcraitoruoi Cimpoa-BIyiiot, fraqneaiB da 
Santa Epbi gani a I gaairo eatarlta. (Attaitado do 
dr. Adolpho Oad ) 

Eelali*, 9 maiei, Slhi da Cibiicl de Oliveira 
SBnt'Aoua, moradnr nos Csmpoa-Elytioi, fregnaiia 
da Saula Èjhigaaia : entaro-oolile. (Aitestadodo 
dr. Jayme SíTT9. madíoa da poliaia.; 

Jos* Barboaa Teio, 50 aonos, morador na Lm, 
fregoaiia de Santa Ephiganiai ferinieatoa par arma 
da togo. (Altaatada na dr. J.yme Sorva, madiea da 
polis ia ) 

Antônio CorrSi de Camargo, !0 asnoa, roltaiio, 
morador á rua Vinte a Qoalro de Maio, fregoriia da 
8é: aolopaíado  pur  ordem   da  pollaia,  songastio 
Ínlmonir.   (^ttastado  doa   drB.    Miroas  Arrndi, 
ivmaSanae Ueaqoita.} 

Dia 31 
Anaiia, 2 H annoa, dlha da Jnstluo Franoiaso de 

Uirand». moradora loa da CauaolagSa! anlera-aa- 
llte. (Attaitado do dr, Jayme Serra, mediao da po- 

Alilra, 18 meisf, Slhs de Franeisca Eogania do 
Carmn. moradora i rua Saiu de Abril, fragueiia da 
CouBolsção; bronthc-pneonionia, (Allattadodo dr. 
Jayiua Serva, medico da poliaia } 

Antonia, 20 meias, fllha de Leoosdia Maria dai 
Urati maradora á roa da Comaercio da Lai, fra- 

Íaozia da Santa B^higoula ; ouavalBOdB. (Atteatado 
a dr. Mesquita, madieo da poiiaia.) 
Pranoiseo da Silien, 32 horaa, filho  de  Dyonlaio 

Antônio DjmÍDgaea, morador na fraguaiU de Sanl» 
Bpbigenia: tétano doa   receninaioidos.   (Atteatado 
do dr CiDtiaho.) 

TELEGHêHâS 
Vtctorlu, |6 de Feveraire, ás 10 1/2 horaa da 

noat). 
A maioria da junta apnradora do 2' aierntinio 

do 2° dialriito ds-it> iiravíniia expedia diploma ao 
dr. José Foliaiauo 11 ria dq Arsajo. N^o loiam 
apnradiia ae eleiçSaa da Üiiarapary, Itabapoana e 
Laohoeii Bi 

A minoria onnaervadora expediu dipluma au oan- 
selheiro Joaé Parnandas da Coala Pereira 

—■ j-.íii.y^-^A^ 
Pariz* \,5 do Pdversiro). ' 
Nutioiaa ufflsiaaa vindas i^o (lalre dizem qae oa 

mahdiHtag apoderuram-se de Khartonm. N9o ae aabe 
u que 4 feito de Ojrdou-1'aihá, que nlo foi eaoon- 
trado nem morto nem vivo. 

üopllint <5 de Fdvareiro). 
'  O planipotenaiarin  porloguez na oonferenaia de 
Berlim reívmdíaa para soa paiz a possa  doa  terri- 
tórios que 1'ortugBl aisegora serem sauano Congo, 

niova-York, (4  de Fevereiro). 
O' Djuovan, que Ui]<ju gravemoute forioo em eon- 

neqaeaoia da lentativa da seBaiginato da que fdi 
viatima, tem exparimoatado   muilaa meihoraa. 

Pernambuco, (1 de Kjvareiro. 
Fiildoeo u gr.   Ujmuz,   ahaccellai do  oonaulado 

da Franga. 
(A(/eneio Jlavai) 

'■- SEÜjlAQ LIVKE . 

o dp. Ferreira Vianna 
Pelas ultimas ooticiás telegraphicaa sou- 

bemos da uxpodição de diploma áquullo emé- 
rito cidadão, 1'acto que encbeo-nos da couteu- 
tamanto. A vicioria de Ferreira Viaana não 
ó somente a victoriada seu purtidu, é tam- 
bém a doa brios âumiceuaes e da honra na- 
uiuual. 
^Quintino Boceyuva havia essripto que a 

derrota do grande orador importava a viuvez 
da tribuna parlamentar. 
^Effdctivãmente, som os fulgoresde seu ta- 

lento, a câmara doa deputados tornar-se-hia 
sombria e mortuarla. 

Ferreira Vianna é individualidade das mais 
salientes da nossa pairia. Faier-lhe a bio- 
graphia serÍK escrever a histuri do que ha 
de mais ^aoLeclo na mentalidade braailaira, 
am todas as manifestai^Sea do uspirito huma 
no, ou querer abranger com os braços a vas- 
tidão do oceano. 

E' tarefa que uSo eniprehaudamoa. 
Faltam-nos para isso oa tiabitoa da penna 

a oa coloridoa da ,arte. 
E' noaso intuito traçar um pallido esboço 

da aua ef&gie moral, levantando-lhe umaho 
aanna pelo fanatoso aconteciiaunto. 

Ferreira Viauua, assomando k tribuna, aa- 
aemalha-sa ao sol quando desponta no hori- 
souta :—deslumbra, aquece  e íacuoda. 

Pe o aabar e civismo, é dos maiores ba- 
luartes do edifício poUtico do paiz. Sua pa- 
lavra levanta muralhas e abate montanhas. 

Versadissimo ua eotbéttca,ogostooducado 
ao sabor da aciuncia moderua, saua discursos 
a&o verdadeiras coostrucções arCititicas, pal- 
pitantes de idealismo edeactuaiidadü pratica. 

A taes predicados reúne outros não menos 
primorosos, que traviem em p^rcuoe apothoo- 
se o seu espirito superior. K' philosopho, lit- 
torat», juriacoQsuIlo, historiador, jornalista, 
litc. et:. Em quasitodos os ramos do saber 
humano, revela erudicçSo, prodciuuciu e ha- 
bilidade raras. E' um inspirado. 

O sr. Ferreira Viaana d ainda um apósto- 
lo da caridade e da fé. 

Sublime cruuie e fervoroso philantropo, 
visita os encarcerados, furtiflca-os na penL- 
taucia, distribuindo ao infortúnio o pSo das 
consolações. 

E, notável particularidade 1 com a mesma 
dodicaçflo que di.panüa aos miaoraveis, àk 
combate du morte ao daapotismooá tyrauuia, 
do rei oU daa maasaa. 

Ai daquallas que cabem sob o latago de 
aua ironia jiungeute 1 Regeis até a  misdúla. 

O cordeiro magnânimo transforma-se um 
corajoso leão, a dilacerar entranhas. Naquel- 
lecaso, é ella um como anjo doa opprimidoa; 
neala, uma eapecie do trovão quando falia, e 
a sua vozdir-ae-hia ter o Qechü das grandes 
aguaa, no dizer do Apocalypaa. 

Partidário, é Ferreira Vianna um modelo 
de virtudes civicas. Não domina-o a paixão 
ou a ospaculaçio aldeã; a consciência é o seu 
único movei. Parece ler a individualidade 
unicamente adnada nestas três cordas—a ca- 
ridade, o patriotismo e o amor de Deus. 

O parlamento a a imprensa aSo thaatros 
gloriosos de suas lutaa, em defeza de taes 
princípios ; e nellas o seu espirito attinge k 
oma altura assombrosa, pela franqueza com 
que ae anuncia, paios raios de luz que pro- 
jeota naa diacuasSes. 

Erudito como Varrfio, honesto como Aris- 
tides, nado oscapa-lhe à vista píirapjaaz, nem 
dobra sua altivez e austeridade. Emquanto os 
grandes homens gyram na esphara pequena 
das ambíçSdS pessoaos, a das rivalidades fu- 
teis, o eapirito do Ferroiru Vianna vfla ás 
regitJja illumioadaa e, cruzando pela exten- 
são da pátria, parecj espreitar Ik de cima, 
como viva saiitinella, as fraquezas a misé- 
rias c& debaixo. E antea que a corrupção 
appareç» a duscobcrto, ellu—o viJoute—as 
profliga da tribuna. 

Ainda ha pouco vimolo todos despedir-se 
da câmara, manifestando a sua ddr pelas des- 
graças da pátria, pelo abatimento dos costu- 
mes, pelo completo esquecimento dos princí- 
pios de pundonor administrativo, paio perigo 
da ordem, pala morta das instituições. 

£' severo nas arguíc^ds; mas & sua audá- 
cia tribunicia jamais alguém oppoz sanão o 
acatamento e o culto devidos ás convicções 
sinceras, á im parcial iJade a á justiça. O res- 
peito e a admiração públicos anvoivem-no 
como nnvem de incenso. 

Quando falia Ferreira Vianna, ouvem-ae 
os insectos que voam. O auditório paraca 
nem respirar, preso por força magnética aos 
lábios do orador, inebriado pelo perfume de 
sua eloqüência fascinante. 

Dir-se-hia que as auaa oraçdjs têm a me- 
lodia do céu, oa Bão a rupercussão de áchos 
sobrcnaturaes. 

E quem deixaria de oscatar aquelle,   cuja 

fronte topâta com  .o  ürmameuto,  e cujas 
plantas pizam louros? 

A noticia do sua derrota fAra recebida 
como o snnuncio do uma calamidade nacio- 
nal; e a dSr apoderou-sa dos coraçdes brazi- 
lairoa. 

A tribuna veatin-se de crápe, o céu da 
pátria volau-ao de nuvena. O 'próprio aol 
oocultára-se no ocoaso. E o mar, esae, em 
suas lamantaçOjs eternas, parecia chorar 
da aaudadea. 

Mus, conhecida avordade, averiguado o 
triumpho, opurou-au completa tranaforma- 
ç&o. Oa eapiritoa se reanimaram : a tribuna 
ciugiu-sa da purpura; o sol voltara ao Ar- 
mamento cm seu carro dealumbrante ; e o 
oceano, nntúando um h/rano da gloria, pare- 
cia erguer-se como gigante a osoular o 
céu I 

Pois bem, a. estrella continua aravada no 
armamento, tinia ella o patriotismo nas 
eraergaucias actuaea, qualMoyséa a sua tri- 
bu, que o giganta americano aerá salvo. 

EUOENIÚ LEONBL. 
HO de Janeiro de 1885. 

Ao publico    ' "'■■ 
Tendo íe propalada que o abaiio aisignado vo- 

tou na alaigio garat do l' dietriato, no dr. Augusto 
Queiroi. ainda oom a oireomstaaiia degradante de 
ter reoíbido a quantia de 200^000 rs., vem por meio 
desta deolacaçli! protestar oontra tal oilomnia, 

O abaixo aaeiguado dnalara qoe votun DO dr. An- 
IDUíO 1'rBda pira dspLttBdj gorai; e que tem compre 
votcdo aam ■ Uni3DC.>!iBervadora. Avista deata 
minha dealuratSo jaigo ter deimentido ■ tSo gran- 
de aalnmnia. 

S. Paulo, 5 de Fevereiro de I8!)5. 
JOiqUlU  AMTONIO  MuBRlBi. 

Cartão de visita 
Xelegramma 

Oa abiiio assignados, em tasiamunho da gratidio 
de qua se agham pomaidos, paios baneSaioB preaia. 
doe pelo illoslra ex>presideote ilaa AlagSaa — iosi 
Eueluotiia — aaahiiiHdn paUü gileriaa da Asnembléa 
Proviaoiai <te Purai^ubnía, pelos aaoDtsoimeulDs da 
Viotoria, om 188ú, eomprimeatam a a. «lo mlem- 
brando naudosta bS ooven.is e presépios da Jaragoi, 
agradabilíssimo sabbado de alleiltia, qna tanto tra- 
balho deu £ poiisia, amais ainda oeeUbarrimo baile 
—ÍB esoDraa—no solSO do Palaiio de Mdosió. 

Qomet, Coirim & Comp. 

Interesse geral 

o maior eucoeeao da época 

O único meio garantido para ae combatei 
ou curar-sa radicalmente oa rheumaliamos 
chrontcos ou agudos, as nevralgias em geral, 
as dores sciaticaa, as poutadaa e dorea de 
dentas, etc, etc, é usar-se simplesmente, 
sem dieta alguma daa fricçSea da afamada 
Pelroleclrina. 

Attostados dos clínicos mais notáveis con- 
forme se pode verificar noa folhetos qoe 
acompanham oa frascos, e a cura radical em 
milhares de doentes, é a prova mala evidente 
que a Pélroledrina, ô o único remédio em 
que o publica pode som receio de ooutoata' 
ção alguma depoaitar a mais plena confian- 
ça. 

Tudo mais são paliaíivoa prejudtciaes a 
humanidade I 

Únicos depositários na cidade de S. Paulo 
Poixoto, K^-tella &, C, ru* de S. Bento, casa 
dos quatro cantos, em frente ao Hotel de 
França. _ 15—1 

O papel o  cIgai-i-08 Gicquol aSo 
prortuotos á que se deve dar preferencia para 
combater a y^sthoia, Oppressão <!^- 
tarro, E:nnipliyH4?tma pulmonar e 
em geral todas as alfdcçOoa das vias respira- 
tórias. _ 

Expusição provincial 
Constando-me que alguns dos meus colle- 

gas propalam a£rmandj serem oa chapéoa 
por mim expostos—ile origem franceza ■ 
rogo á^ pessoas quo quizerem certiãcar-ae do 
cuutrarío, virem k minlti fabrica alta no lar- 
go da iUúmoria, para assistirem a fabricarão 
de qualquer das qualidades de chapáos expos- 
tos na minha vitrine na aal9o de industrias 
du Exposição Provincial, o aquoUes que de- 
sejarem fazer encommendaa de maior porção 
das formas expostas—M/íí reservas—satisfa- 
rei a quantidade pedida naa condições dos 
Preços üorreiíles, que offeroço aos meus fre- 
guezfS u amigos desde lü^l. 

S. Paulo, 29 Jo Janeiro de 1885. 
João Adolfo Schrilzmeyer. 

(Alt) 3-3 

Expí "ovincial _ lOSiçao 
Com sorprezB dap.iraisos bojo em aivorsu 'iraaea 

desta oapital som um aanaueio do fabrioante da 
ohapátis o ar. liio Adolpbo Sohritzoieyer no qaal 
diz aoualar-lhe que < alguns doa aeoa eoUegaa k 
propalam qua oa obapãDs por alia expostca síLa de 
ocifcam frauceia. 

Ora, haveodo de oallegaa fabriiautaB nesta sidade 
apenua aa duas armas abaixo aeaigoadas, forsoaa- 
mente a allaa quer soeoear da maledioauala. 

No emtanto temos provas p ir oaoripto aomo a oa- 
rapuça de tDalad.asnoia é paitaitamenla talhada pa- 
ra outra aabapB, maa nansa aerviri i noasa. 

Demaia, o si. Jo(o Adolpbo svbe psrreitamente 
qoe nenhum eollega aoafondirio aaa fabrioo oom o 
ailraugeiro, haveodo ooufronlo, mas qua visto ape - 
nas pela vitrine ato ae píla avanpir Joizo algum. 

Qua n ar. JoKu Adolpbo faça failar da si, fatcnda 
annuDeloB i moda doi de piloias da Ayer, temen- 
do falsiBoacSss era qua niniíoem peosa, i pertsita- 
mento Imito s prova.rS Baa tino maraantll, rose que 
neataa raolamat ameriaanoa aggrida o noiao osraotor 
peeaael, nSi pademus deiiar sem reparo. 

Por iaao nada diremos sobra ua obgpéai dando-noi 
por aaspaitos, maa aimplesmeuto lavramos aata pro- 
testo «ontra o primeiro tópico do san annnnaio. 

8. Paalo, 30 da Janeiro de 1885. 
EiOENia LEI7(B SI ADERBACB 

Ao publico 
A Procincia de S. Paula de 88 do cor- 

rente em seu noticiário sob a epigraphe-- 
Sautos—narra um facto criminoso commettt- 
do por Francisco Barletta. Para evitar equí- 
vocos declaro que tal noticia não se entende 
comigo, nem me consta que haja esse in- 
divíduo de nome igual ao meu. E' bom que 
a Provinciii verifique se não houve no nome 
algum equivoco. 

Bragança, 38 de Jauairo de 18S5. 
3—3 FRANCISCO BABLETTA. 

' d(i Fever^   TO. x, -^— vv 
k* portaa da n.       "•• do jà mo julgava k* porta,  

iUuatrado medico aslvou-mo com a 
e a caridade que o diatinguem. 

Levantado do túmulo, an e minha faL 
TJmoa louvar no medico a ímagom da bom. 
de e da dedicação k vida de seus semelhantes. 

S. Paulo, 30 de Janeiro do IS85. 
3—1 JOXO ÜILrLRlODA SiLTA. 

Ao Banco do Credito Real 
Sendo o abaixa assignado oo-propriotario 

da fazenda—Pirapitinguy—no valor de  
20:580$208 em virtude do herança, protesta 
contra toda transacçlo que envolver onua 
real sobro a mesma, e que por ventura quei- 
ra faíer o co-poisuidor tenente coronel Bane' 
dicto Marcondes Homem de lUello. 

Pindamonhangaba, I de Fevereiro de 1885. 
3—2 üento Monteiro da AmaraU 

IDITAES 
Eiitrudo 

Oa fiscaea da câmara municipal desta im- 
perial cidade de S. Paulo, abaixo aasignados, 
fazem publico aos srs. munioipes oa artigos 
abaixo tranacriptoa aãm de tarem pleno oo- 
nhscimento, visto aer prohibido completa- 
mente o jogo de entrndo : 

Art 179 —E' oompletamente prohibido O 
jogo do ontrudo. Oa ebjectos para elle desti- 
nados expoatos a venda ou encontrados & vis- 
ta, nos lugares públicos, serão apprehendidos 
e logo inutilizados. 0 iofractor incorrerá na 
multa de 30|000 rs. e oito dlaa ile prisão. 

§ 1* O chefe da casa que permíttir o Jogo 
de entrudo com os transeuntes, responderi 
pelaa infracçSea dos que com ellea morarem 
ou nella se acharem. . 

g 2° Os escravos exceptuadoa oa qoe eatire- 
rem comprehendidos na hypothese do para* 
grapho antecedente, eerSo recolhidos ao oa* 
labouço por 24 horaa. 

Art. 180.—E' prohibido servirem-ae para 
esse fim deporvilho, pda, graxa, kerozeue, 
ou cousa semelhante- 

0 infractor soffrerá a multa de 10$000 rs. 
e se for escravo será recolhido ao calabonço, 
por 24 horas. 

S. Paulo, 31 de Janeiro de  1885.—0 ASOPI 
du norte da Sé, Joaquim I^ite Penteado  
0 fiscal de Santa Iphigenia e ConsolaçSo, Al- 
fredo Auguslode iseoedo.—O fiscal do lul 
da Sá, A. C. de Santa Barbara.—ò fiscal da 
freguezia do Braz, Olegario F. Braailimse. 

(alt.) 0-2 

AraüNGIOS 
Monte de Soccorro   ^'";*' ■/ 

Garantido pelo Governo        ^ ': 
Imperial;"?;;..    ^,^í. 

Prescrevendo no decurso do correate meí, 
nos termoB do deoreto n. 65ÔÍ de 18 de Abril 
de 1874,'os saldos provenientes da venda em 
leilão dos penhores depositados neste esta- 
belecimento para garantia daa cautellas na. 
778, 834, 374, 880, 914, 968, 977, 1,022, 
l.Oáõ, 1,031, 1,054, 1,070, 1,075, 1,092, 
1.096. 1,098, 1,101, l,lOa, jl.lU, 1,U6, 
1,136, 1.137, l,148e 1,155, convido oa pos- 
suidores deataa cautellas, a virem reoeber 
os ditos saldos, em quanto se não verificar a 
prescripçâo, sob pena de, nao o fazendo, ae 
dar aos mesmos saldos a appiicação deter- 
minada no arl. 49 do regulamento annexo ao 
citado decreto. 

S. Paulo, 5 de Fevereiro de 188.5. 
0 gerente, 

(sabb.) Domingos de M. R. fymreiro, 

Müiiuniento do Ypiranga 
A commiasão de obras do Monumontd do 

Ypiranga recebe propostas durante o praao 
A•^ 15 dias, a contar da presente data, para 
a construcção do edifício que projecta levan- 
tar na collina do Ypiranga para assignalar 
o logar em que foi proclamada a independên- 
cia do Império. 

As propostas devem ser entregues em 
carta fechada ao sacretario abaixo asaignado 
uo largo do Collogio n. 8, até o dia 23 do 
corrente ás 2 horas da tarde. 

No mesmo local fornecem-ae aos preten- 
dentes as especificaçfSes que tem de ser ob- 
servadas nas propostas. 

S. Paulo, 6 de Fciveroiro de 1885. - 
O secretario da commisaao, " '' 

H—1 F. A. Butra Rodrigues. 

S. Paulo 
Tributo de gratidão 

Na falta de ontro meio, venho, pala im- 
prensa, agradecer ao illustrado medico dr. 
Gnilberme Ellis a milagrosa cura que efiec- 
tuou em mínba possoa. 

Affoctudo d<j uma pn<;uaionia dupla, quan- 

MarooDdea, Maeliado    &   C> 
em liquidação, e seus soccesiores Altes, 
Oliveira & C. participam que, tendo líqiil- 
dailo nesta data as suas transacçães nesta 
praça, nada mais devem alóm de pequenos 
saldos em conta corrente com os seus atnigos 
e írcgnczes do inteiior. £-1 

Rio de Jaoejro, 13 de Janeiro de 1S85. 

4. m 
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MU ROiE 
o cnaior R mais tiriaío v.Tticneiito eacontra-w. incontestável mente, 

na ca.sa importadora dõ artigos para homeos e meuiaoa. Existência — ire- 

zentas dazüu. '*) 

Aü PHE'NIX V 
■B7ÂDAZUPUÃT]tlZ     ' 

Eaqutaa  da  Ru«   dn   Boa-VIata 

JliO 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rotario, 42. Rio de Janeiro.  

ADVOGADO 
O dr. Uaiioel A]raro de Souza Si Titmiia 

bffl eaciiptorio á travesM da Caixa' d'Agiia 
D. 6. 

Dr. ■■edro Vlcentede Azeve- 
do,«lTogatto.residaá rnados fíambúa,l«-A. 
~Délfino~X>Ínliéiro ' dê~1Ulhoa ' 
Cintra e Gabriel Dla« da tillva, 
advogados. Escriptorio em Campinas, largo 
da -Matriz Velha. a. 33. 

I>r. Kx»pes doe A^]f>a .lanlor, 
iidvogado.— Escriptorío- - roa Direita' 
19, lobrado. laeamtKi-se também de causas ' 
f}r4 da capital e especialmente ni fOro dej 
Ê^antos. 

Uni» d» NtTigação 
ntr* lUUt, Brasil aBiodaPratt 

o PAQDETE 

ITÁLIA 
Cora magniticas accoiüinodaçSõS para pas- 

sageiros de todas as claêiies, esperado do Rio 
da Prata até 8 do corr-.-nte sahirá depois da 
indispeosaTel demora para 

i II.) 
Pulv,   Fiòr.   Pvrethri   Caucas 

PLiííAMENTÈ VEGETAL 

\T.nico   esiDecifico infallivel 
para a destraiçSo  completa e  iustantaoca 

DOS 

Ama 

3\fl:OSQXJITOS 
Marsellia, 

Gênova 
 _^_   _____ , e   niapole* 

ADVOGADO.—o dr. PimphJo Uiaotl   Freira da C»r-   :      p.-, nmummiirM P rnain infrirmucjlp» nnpi- íiihoídiosj o)i. <H tn. 'ioo^-.u^ro B,-u;ie ds   \»- '    rara passagairos e mais laiormaçoes qnei- 
r^do ■ dr. irã/í ti'^ouiru, ni i' < i< loiuaü, i ia da  ram dingir-3â aos agentes nesta proTincia. 

Brlccola Leme   A  Itodrlgnea 

Euutrofi   Ineectos 

Pharmacia  Ypiransa 

42-líua Direita-42 

25—10 

Precisa-sõ do uma ama que seja sadia, prd- 
fere-se sem criança ; para tratar em casa de 
J. Arbenez &C., roa dO Triumptio, faiidl< 
Çfto central, 5—2 
TrocunTa^in^erfêito to meado r de ferro 
e bronze. Fundição central do 1. Arbooez 
A Comp   Rna do Trigmpho. 5—2 

Loteria da proríneía 
I    A 1* 4* parte da loteria n. 88  será  eztra- 
'hida em 9 do corrente. 

S. Paulo, 4 de Fevereiro de 1885. 
O thezoitreíro, 

RetUo Josá Alvet Pereira. 

8. BcBlo a. u 
Küeoia  1  lítiuudn   ptn quiktiHr   paaUí   4>   pro- 

G-in»eUielro Hanoel Antô- 
nio Dnarte de Az^eveda e dr. 
JFoão Pereira Monteiro, advo. 
f adoa: — sMhptorio ru dt S. Bento 
D- ih  

MBDICO 
Dr. Enlalio.—Di coosaltas á travessa do 

Cvllegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á loa residi^ncia—largo do Aronohe □■ n 
A oa pkarmwia Papilar—Roa  da Impera- 
tiií a. 4.  _______^__ 
jDr. Almeida IVetto—Medico opera- 

4>ir- Reaidencíae consaltorio—ma do Impe- 
ntdor a. 5.  
" CONSLXTORIO MEDICO E CIRÚRGICO do, 

dj'. A. Ü. de Uiraida Azeredo, consnltas das, 
11 di ma:ihã, ãs 2 da tarde, rua do Impera-, 
diir lu 1'à. Especialidades : moléstias nervo-: 
us; residência, roa do burio de Itapetininga j 
n   lOA. 1 

Chamados a quaLqaer hora. I 
DàconsKitas das 10 is U da manhi, na 

Poarraacia da l^nsolaçio, potite  do Piqnee. 
Medico iiamceopatlia.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, coasoltaj das 10 às 12 horas 
ds. maohS, chunados á qualquer hora, Da 
Drogaiia Centra! H(.maB«pathica, largo de 
S. Bento B. 86.  
~ DTKAa   UAMBURGUEIZAS 
recel>em>>e   direetamente,  no 
SalAo   Elegante, vendem-se   e 
a ppli caiu-Be. 

Xraveaaa da Quitanda n. 1. 

Chácara 
Yende-ie on arrenda-se uma chácara, 

constando de quatro commodos forrados e as- 
soalhados, cozinha, dispensa e um telheiro 
próprio para estrebaria separado da casa, 
tem mais 2com modos, sendo um forrado e as- 
ROalhado. 

O terreno tem mais de 100 braças da fun- 
do sobre vinte de largo, estando EÓmente a 
quarta paita por coltivar. 

A cultura consiste em arvores  fructiferas 
a ornamentaes,  capinzal  e hortaliças 
agna para beber. 

Exige-se garantia lio arrendatária. 
Trata-se na rua do Braz n. 199, venda 

(em frente a chácara do sr. Bresser.) 
3-3 (Id. a. Id.n. 

RUA DA QUIT.ANDA 
BlO PADLO 

14 E  16 
8-6 

SOCIESÃDIZTALU17Ã 

DUFOUK 
DO 

E BRdZZO 

O novo e magniâso paquete Italiano 

S. Gottardo 
Commandante GHERSI 
Sahirâ dr; íjauíos no dia 9 de Fevereiro 

PARA 

Mariseiba, 
Gênova e 

TVapoles. 
Para passagriiros  trata-se com os agentes 

D.   Levrero é C. 
81 — RCA   DS   S    BBSTO — 81 

S. l'AULO 

MEDICAHENTCS E}03l!ílETRtC0S BUiíGGRAEVt-CHANTEAUO 

iftiniu. Firyf^^Fi, B;m«LKiii. t:|.ULu. Ibryüai, ttk. ou, IAíJBH* ít Uloa, lU. 

SEDLITZ^HÃNTEAUD 
Purgativo Salino, Refrigerante e Depurativo 

O KBBI.ITZ-CIl.tXTEA CD e laconl-ísIivclmcQlo o IUüMT e maU ulll ptepando 
di plu-mao» mfílirnií^ t- tirr. ía: DSuiro purgillvo. de mullo SUSTO 5at>0r e de elflcacli 
cai» par» [.Tinibelcr i Vrli&o de Teatro e manter a írt*.-Jia tio sangue.— O sea emprego 
dUrlam^nleé sobrí-taCi Mti; io? C-ot<»o«,5Wienniatlco» e as i-ess-ias de lemperamenlo 
uorvlne* ;'tn;«iiS3.s á CocECStõei cerebran, Vertíftat, EDUiqiieeu ou SUJelMs 

: i BemarrbaldM, Embarscs, (tiitrlea*, e\c. 
O »Bf an.A.»i-mATja, PM—i:ti:ica. Ccfirrií-av ít Itttnlt Ctlhíiia.t 0«a*M 

*rayara4ar io» Verdadeiro* Medtcunenta, doilmetrlea*. 
C1.UJ-BK DESCONFllfl DiS COKTaAFiCÇ5ES 

Deposito geral, 54, rna dea Franes-Bourgeoiá, em PABIS 
Oa S. Paulo: JOXO CAtlCIIDE  WtFtTINS * C». 

liur u-fDBCfiia da eilamigs, a rafuirin a 
digeilÊo, Dmce meia de bicmcar ■ DBtiifl* 
4a doente. 

Semanmero de cípcriendu fdtM peto 
miii afasidog medicc» de Plrii •ontret 
patie; demonitranio ■ eíflcadedo vUlUO 
DE PEPTONA. DBFHE8NE: U iw- 
poulbilidade em qae eitimoi de reproduir 
lodu 11 luu cutu, límiUmo-Dot a ipre- 

lerdlantiehir Uord da Braman 

Sahida de Santos  para 
Lisboa, 

Antuérpia    . 
Hamburgo e 

Brémen 
com escalai pelo 

EUo  le Jíanelro e Ekahia 
o   TAfOa   ALLBKZO 

O grande depurâtiio do secnlo \\\ 
APPUOVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGItSl-: PUBLICA DO RIO DE JANEIRO 

CURA   RAI>II.CA.L.ME»1B 
TODAS  AS AFFECÇOES DA  BELLE 

IMPUREZA    DO    SANGUE 

Syph-ilis,   escropliiilas 

MOIIPHEA 
PRBPABADO PELO  PHABMACEtJTICO 

João José EiMro do Escobar 
BERLIN 

esperado no dia 3 de Fevereiro,  Hahirà 

(OE 8. PAUL.O) 
i A Atauba de Sabyra descoberta espantosa da tribu dos índios á um remédio 
j proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por unanimidade o rei ve- 
' jctal dos  depuratlvos que tem curado mliliares de pessoas. 

DEPOSITÁRIOS GERAES para todo o império :  Lebre Irmão & Sampaio, o suas ca- 
^^^     _ 10 sas fiiiaes Lebre Irmão & Comp., rua Direita a. 1, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 28 
'^^;diá 10 de Fevereiro. !s. Paulo. 

Para fretes, passagens e mais informações,        Campinas,  Souza Silva & Comp.    Campos,  Sampaio  Rocha & Comp.   Pernambuco, 
trata-se com os ageLtes ^      ILoiz Duprat.    Rio Grande do Sul—Rodrigues Vianna & Jnlio.    Uberaba—Casa  Branca 

A PEPTONA I 

Dii* lyluiliet loSOr DefroMi 
Sanli), I S9 de Uvço de 188L   ; 

f Tenho o ^>lo de Ibe minifeiltf • n- 
tüTaçio que UTe coin ■ ini Peptont, p*lM 
bOD) reiuludoi que com ellt ílcuKei WM 
cuos gntet em que « tenbo empreglde. 

< Sempre quuao tire de tratar um ot»-^ 
Bugo cassado, deeote ou com mis digM* 
'tòei , a fui preparafio lUiiioD » 
doeiite, melhortiido-lbe u faocsõet digeiti- 
n*, e muitu mnlberci idosai, OBITM' 
aoemieu e meninot nchitlcoi deTca ■ 
•ande ao ■le da Peptooi. Por uM 4<)M 
eoDÚdera como nm Tcrdedeira dirar a r^ 
commeadal-o ao« menideaatM ■1'aa (nads 
BDinero de caioi. 

unmcdiaiamenle coiuamldat en meoM UB-, 
perioa do que beie; enlio n connHoieiei 
enm mui tigoroui, nugtÜDBa», ener^ea* 
edotadu d'nm robosto appetite, biarccidM 
por ama gnitda abundancu de HBCM p*. 
trkM que prorocaTa ■ fa«mpta truotórta^ 
Çio JM alimeaUM miii refridarie*. 

• Hoje,porém, jlqueoseiloiDageidcIffi- 
ladiM cvecem d« cnerfta, é oonveaURts 
tinfar mio de toda u tnntaneiii qoab. 
dlitãa ■ dígeitfo, oooio, por ■wmpln, i^ 
na PaDcmüina. 

( O preoeilo de bygfene maU importaata, [ 
par<m  maia desprendo t eits ; GúiUr. 
muilo Huv reparar muito, E* eala o 
fredo <U Mude, e durante muiU leopo M' 

eeiMia d'eiti cidade, em oa* Oi esenfelam. 
• Ijmpluticoi «bondam (ora de medida m» 
MrmíUem bmi mnila* feUat fpBic»tS«» 
át teaaeicelleiiteiprMlneles. ■ 

ddade. rpraciae euRIar em raconiiewt-», 
t lAi ae«ilar aa imitacae». «liatndo q— 
M^OMtdaddnVmBO DBnCBlMA 

•) 

AMUNCIO 
Vende-se nm sitio no RibeirSo Preto con-1 

tendo 1260 alqueires de terras entre baixas; 
e altas, casa de morada boa. 40 alqueires: 
de pasto, monjolo, e 40 mil pés de café for- j 
mados. 

Para tratar-se em PirassunuEga  com  o. 
abaixo assignado, procurador da vendedora.; 

Antônio Josi liodrigues de Siqueira. ; 
10-4     : 
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ZERRENNER BÜLOW & COMP. 

SAI%T4»8 
RUA DO JOBK' RIOAEDO, 2 

&. Fft&lo,  rua Dlieita n. 40 

& Comp. 
Uepositarlo no Rio de 

Ix I=t.XJ.A.   IDO 
Janeiro,   D. (Ia  Silva 

50-27 
Pliilaelro 
O ±± 

Goerra aos micróbios 
Soluto arsênico—calcarão 

com   creozoto   ou simples 
a    COUBINAÇlO HAIS   FELIZ CONTRA   Ttl- 

BBRCDI.O&   POLUO NA EES,   MOLÉSTIAS 
DE PBLLE,  E8CB0PHULAS, EA- 

■ '-■    - CHITIBMO,     CACHEXIA 
PALDDOSa, 

E   BttrRAMQÜKCIHBMTD DB   TODA BSFECIB 

Xarope de Jatahy e Ümbauba 
Este xarope, sendo já muito [conhecido 

como o mais efficaz no tratamento de todas 
as moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchite aguda 
on ehronica, catarrho cbronico dos velhos, 
Mthma e na coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pharmacentlco Jnlio Cezar 
da Moraes Fernandes. 

Pharmacia da ConsolaçSo, largo da  Me- 
mória D. 5. (Ponto do Piques.) São Paulo. 
 (3 p. s.) 50—Zã 

BodoUb, Talialrt & C. 
Gasa   d« fJommlssAas 

SANTOS 
«-RÜA VINTE CINCO DE MARÇO-32 

180-7ti 

ISCBIFTOBIO COHIUBGXAL 
SA A ANDRADE 

Incambem-se de alugar, vender on 
comprar casas e terrenos, comprar 
oa vender acçOes de companhias, 
levantar capitães mediante garan- 
tias, receber nas reparliçílus publi- 
cas dinheiros de particniares, an- 
gariar compradores para tudo qne 
for objecto de commercio. 

Encarregío-sa também de obter 
provi^Ses de casamento e outros 
papeis dependentes da Câmara Eo- 
elesiaatica. 
AOBtrXO nfOOUBEMClAS DO IHTKBIOK 

BUA DB 3. BENTO N. 50 

COMPA.IVUIA. 1% ACXOTWAL 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR , F*io r»A.n-ív3vA. 

Oommandantc o capitão do fragata J, M. 
Mello e Alvim 

Esperado dos  portos  do  Sul, sahirá no 
dia  do a Rorrente ao meio-dia, para o 

RIO  DE  JANEIRO 
R««ebs a»rga e puHgairoi. 

O PAQUETE A VAPOR 

-ASMAf 
OPPRESSÕES 

CATAR RQ 

CDRArapíâaesGpaGomoÃKTIÂSMATlCOGÃHBIER 
T:maaDJ(afomiifa;ifHbM--ív-Mtra[íHÍa.'iT'.'!M,rarm»t[cK»Acce8K» 

''BTC3?J'í m*ii»l'.!'rji*ft Pii5OppresE0osTTnl"iíilfriM*—15*iHn€>« 

fmilrPgTH, iTur RAU fa'iin <• A'*Vi''-, iiií^ifi^i" ■* ' -"'sreücla qCfl M TOeUcOA 
c iti,tat« dlo ou AHTIASMATibO OAWQlER.— M iruamniai i op- 
prruiti á atilt oct^m-se, í1 H li^er n c; ' ,.1., na ie-lA!-sf. HJA Tfltlm»r 
oo iuii« d* di>nti]F am pouco Ao AHTIASMATICO QAMBIER. 

_ KfCO^Tat-flE TIA   JJP"!!*   l']r*r'Mir|A 

Os GRÃOS ANTINEVRáLGICOS FEBRIFUGOS Ummi^^TT^.S^l 
FMppuKliDvrju 4u NevralgiBa, En^Bquecaa, Dúreb de Cabeça^ etc ^ A. IUA efflcafla t [awDUsUtal aa 
ttlüns áot p*[x« quuiiea e bumiHitd ; FAbres mnarella, Palustre* tíc 

Deposito Geral: Fharmaf.la ÜASÍBIER, «m Compièsne [J^ratiçãi. 

agttarao 
CommandantSD capitio-teneate A. P. C.   Partira 

da Cunha 
Sahirá no dia 12  do corrente ao meto-día, 

para 
Paraaagu&t 

Aatoalnat 
•anta Catharlna. 

nio-Orande 
Pelotas. 

Porto AlflKi*(S 
- . Moalavldéo e ...t-;.-* BaenoB-AjfTes' 

lUaaba sirgi'* paiiaf alro*. 
Trata-se com o agente 
Joi« AntoBlo Faralrt doi Sutoa 

Rua Xavier da Mliveira n. 33 «34 
SANTOS 

NOTA.—Recebe-se o» conhecimentos até 
a vosperada sahida do paqaete, 

Vende-se 
na cidade de Botncatú três fazendas; nma 
com cincoenta mil pás de cafô, a segunda 
com cem mil pés da cafà, e a terceira com 
dezoito mil pés. Estas fazendas ficam dis- 
tante da cidade referida três quartos de le- 
gaa, tendo bom caminho para communicar 
se com a cidade. 

O motivo da venda nfio desagrada o com- 
prador. Vende-se a praso dando o comprador 
garantia, mas com os juros de 8 % ao anno. 
Não pAe duvida em arrendar on dar de par- 
ceria. 

Trata-se em Piracicaba com o sr. Inno- 
cencío de Paula Eduardo, em S. Paulo com 
o sr. Guilherme Lebeit, H^tel de França- 
em Botucalú com o sr. tenente corunel Is, 
mael Morato de Carvalho. 4—3 

S. PJIIIÍO, 4 d,* Fevereiro de 1886. 

Officma de machinas, cãldeireiros de ferro 
e cobre   ■ 

Machinas e os competentes accessorios para qualquer ramo da industria. 

J.ABDENZSG. 
Sab.,3'e6»3O-20 

BUA SO TBIVHFBO-GAlZi  6I--S. FAirt.0 

0PPRESS&3 ASTHMA NEVR&LGI&S 
ptibi ciGutei une 

Aapira-se a fumaça itue peuoira uo pello acalma o lymDtoma mrioK, tadUU 
a Bipeclaraçaíl e Tavorlsa as runcç^Mis doa ortfaQs resiilralunos, 
VeariB cH alacad* eu cBMi de J ExPIC, lt«,Tua M<-I.aBare.eBParU 

DepOBlIarioe em B, Fattl» 130lo CâNDIDO MAHTIWS * c". 

INJEGTION GADET 
Cura certa ei 3 dias sem outro medicamento 

PAMtlH — 7. tlmilttvard lirnatn, » — PARIS 

Barros Kowarick & C 
DEPOSITO DE CHITAS NACIOXAES 

MUOARAH-aB 

IHi M llPiliraiMS 
S. r ABLO 

10--8 

No dia 9 deste mez, fngio o esoravo R», 
pbael, natural do Rio Grande do Snl, de 30 
annos de idade, mais ou menos, estatura re- 
gular, fulo, pomas um pouco curvas, pés re- 
galares com dedos cnrtos, rosto grande e 
magro, quasi sem barbas, olhos e bocca 
grandes, sem dentes, risonho qnando &lla, 
conserva crescidas as nnhas do poUegar, ca- 
nhoto e levou chapéu preto e roupa de efr- 
res. 

Este escravo pertence & Jqaqnim José át 
Abreu Sampaio (fazendeiro em SSo Carlos de 
Pinhal) qne gratificará, com a quantia do 
2O0{0OO rs. á qnem entregar-lhe o mesmo 
escravo, e com a de 10(^000 á qnem o fizer 
recolher 4 alguma cadeia^ dando o necossa- 
rio aviso. 

Novembro da 1884.  -'^p—  -    85—24 

Letra perdida 
Do abaixo assignado desappareoen nma Io* 

tra do valor de quatro oontos e qaatrooe&toa 
mil réis, vencida a 28 de Dezembro do anno 
próximo passado, a cargo doar. Manoel Ja- 
cyntho da Silveira Cintra, para o qne preví' 
DO para ningnem fazer tranaacçSes, visto es* 
tar prevenido o devedor a nfto pagar 16080 ao 
próprio a quem foi passada. 3   3 

Bragança, 2 de Fevereiro de 1885. 
 José Ferrax de Siqueira Cintra. 

Atetier de (tintura 
Almeida Júnior,artista piemiado pela Aca- 

demia das Bellas Artes do Rio de Janeiro e 
de Paris, participa qne mudon o sen atelier 
para a rua do Imperador, janto ao theatro 
S. José, em um prédio construído expressa 
mente para esse fim ; ond» tem também nm 
outro atelier separado á ('ispoaiçao de aeoi 
discípulos. 

Participa ainda que contínua a dar liçtlea 
fora, para o que pode ser piocurado todci oa 
dias das U ao meio dia. 

(3p«)       12-9     

ALÜGA-SE 
Daaa pretas, nma ooaioha e engcuaiDa, on- 

tra sò lava e engomma  roupa de honau ■ 
senhoras. 

. Trata-<e na rna da Consolaçla r.. 17. 

Chácara das Flores 
Sementes  noras d'hortaliçaa e de flores, 

acham-se a venda na loja de J. Joir pai, rua 
 =--  "' a   » 

'< acuam-se a venoa na 
JdA Imperatriz 3. 24. 


